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“O tempo de que vocês dispõem é limitado, e por isso não deveriam 
desperdiçá-lo vivendo a vida de outra pessoa. Não se deixem aprisionar 
por dogmas; isso significa viver sob os ditames do pensamento alheio. 
Não permitam que o ruído das outras vozes supere o sussurro de sua 
voz interior. E, acima de tudo, tenham a coragem de seguir seu coração 
e suas intuições, porque eles de alguma maneira já sabem o que vocês 
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Vivian, Diana Rosana, MSc., Universidade Federal do Paraná, Novembro, de 2014Desempenho 
produtivo e parâmetros metabólicos de cordeiros confinados alimentados com níveis 
crescentes de ureiaOrientador: Américo Fróes Garcez Neto. 
 
A fim de melhorar o desempenho econômico da ovinocultura no Brasil, a produção em confinamentos 
é cada vez mais utilizada. Este sistema possibilita a terminação de cordeiros com maior rapidez e 
padronização de carcaças, sendo a influência da nutrição um importante determinante nos seus 
resultados. De fato, a proteína é o nutriente de maior custo na dieta, e sua substituição por fontes de 
nitrogênio não proteico(NNP) é uma prática que visa diminuir este custo, aproveitando a capacidade 
dos microrganismos ruminais converter amônia em proteína de alta qualidade.  Quando a ureia é 
fornecida de forma não balanceada com os demais nutrientes, esta pode causar um elevado custo 
metabólico aos animais afetando seu desempenho e conseqüentemente a atividade produtiva como 
um todo. Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o desempenho produtivo e o perfil 
metabólico em resposta à utilização de ureia como fonte de NNP em dietas para produção de ovinos 
confinados em fase de terminação. Foram utilizados 24 animais, separados em baias individuais, e 
divididos em quatro grupos experimentais de acordo com os níveis de ureia na matéria seca (MS) da 
dieta: 0,0; 0,5; 1,0 e 1,5%. No experimento também foram avaliados dois períodos do confinamento 
(0 a 30 dias e 30 a 60 dias) e tempos pós-prandiais de acordo com as variáveis em estudo. Não 
houve efeito significativo na inclusão de níveis de ureia na MS da dieta sobre as medidas de 
desempenho dos animais. O consumo médio de matéria seca entre tratamentos foi de 1,174 kg de 
matéria seca/animal/dia, o ganho de peso total foi de 12,42 kg, o peso ao abate de 36,5 kg, 
conversão alimentar de 5,32 kg de matéria seca por kg de peso ganho no período e a eficiência 
alimentar de 0,195. Os valores de ganho de peso médio diário foram considerados adequados para 
crescimento moderado a rápido de ovinos confinados (0,225 kg/animal/dia). Dentre as avaliações de 
consumo, apenas o consumo de fibra solúvel em detergente neutro (FDN) apresentou efeito 
significativo em função dos níveis de ureia.  Esta resposta está associada a variação dos níveis de 
FDN, devido à variação do nível de inclusão de casca de soja (CS) nas dietas. Considerando a alta 
qualidade da fibra da CS, os maiores níveis de FDN não limitaram o consumo, não afetando desta 
forma o desempenho dos animais. Na avaliação dos parâmetros sanguíneos, houve aumento 
significativo dos níveis séricos de glicose com o aumento do nível de NNP na dieta. Este resultado 
pode ser associado a possível estimulação da enzima gliconeogênica PEPCK, ocorrendo desta forma 
uma adaptação metabólica aos maiores consumos de NNP. Houve redução significativa nos níveis de 
ureia sanguínea, conforme o aumento da inclusão da ureia na MS da dieta. Tal efeito pode estar 
relacionado a maior presença de carboidratos de melhor digestibilidade nas dietas com maior 
inclusão de ureia na MS, em função da maior presença da casca de soja, disponibilizando assim 
maior quantidade de esqueletos de carbono para a síntese de proteína microbiana. Os níveis de ureia 
só foram significativos em combinação com as fases do confinamento para proteínas totais, albumina, 
globulinas e creatinina, e com os tempos pós-prandiais para ureia sanguínea. O nível de inclusão de 
ureia de até 1,5% na MS da dieta total, mostrou-se seguro do ponto de vista dos parâmetros 
metabólicos estudados, bem como manteve o desempenho produtivos dos animais. Desta forma a 
ureia pode ser considerada uma alternativa eficiente à substituição de proteína verdadeira na dieta de 
cordeiros confinados, podendo contribuir com a redução dos custos da dieta. 
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In order to improve the economic performance of the sheep industry in Brazil, production in feedlots 
has grown continuosly. These systems provide shorter finishing phases for lambs and better 
standardization of carcass, with the influence of nutrition being an important determinant for their 
results. In fact, protein is the most costly nutrient in the diet, and its replacement with non-protein 
nitrogen (NPN) sources is a practice that aims to reduce this cost by taking advantage of the ability of 
rumen microorganisms convert ammonia into high quality protein. When urea is provided unbalanced 
with other nutrients, it might cause a high metabolic cost to the animals, affecting their performance 
and consequently the whole production. The present study was developed with aims of evaluating the 
animal performance and metabolic profile in response to the use of urea as a NPN source in diets of 
confined finishing lambs. Twenty four animals, separated into individual pens and divided into four 
experimental groups according to the levels of urea on dry matter (DM) of the diet were used: 0.0; 0.5; 
1.0 to 1.5%. There was no significant effect of the inclusion levels of urea in the diet DM on animal 
performance. The average intake of dry matter between treatments was 1.174 kg of dry 
matter/animal/day, the total weight gain was 12.42 kg, the slaughter weight was 36.5 kg, feed 
conversion was 5.32 kg of dry matter per kg of weight gain in the period and feed efficiency was 
0.195. The values of average daily weight gain were considered suitable for moderate to fast growth of 
confined sheep (0.225 kg/animal/day). Among the evaluations, only the intake of neutral detergent 
fiber (NDF) showed significant effects depending on the levels of urea. This response is likely related 
to varying levels of NDF, due to variation in the level of inclusion of soybean hulls (SH) in the diets. 
Considering the high quality of the fiber of SH, the highest levels of NDF was not limiting inatke, thus 
not affecting animal performance. In the evaluation of blood parameters, a significant increase of 
serum glucose levels with increasing level of dietary NPN was found. This result may be related to 
possible stimulation of gluconeogenic enzyme PEPCK, resulting on a metabolic adaptation to higher 
intakes of NNP. Significant reduction in blood urea with increasing inclusion of urea in the diet DM was 
found. This effect is may be also related to increased presence of easily digestible carbohydrates in 
diets with greater inclusion of urea in MS, thus providing greater amount of carbon skeletons for the 
synthesis of microbial protein. Urea levels were only significant in combination with the phases of the 
confinement for total protein, albumin, globulin and creatinine, and to postprandial blood urea times. 
The level of inclusion of urea up to 1.5% DM in the diet was safe regarding the metabolic parameters 
studied, and kept the productive performance of the animals. Thus urea can be considered an 
effective alternative to the replacement of true protein in diets for lambs, besides its contribution to the 
reduction of the costs of the diets. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 
A intensificação dos sistemas de produção de ovinos no Brasil busca o 
desenvolvimento e uso de estratégias que favoreçam o desempenho e a 
produtividade dos animais, melhorando o resultado econômico da atividade.   
A utilização de sistemas de produção em confinamentos é uma das formas de 
atender uma demanda de forma constante, com oferta de animais para abate ao 
longo de todo ano. O confinamento propicia a produção de carcaças mais 
padronizadas, vinda de animais abatidos mais jovens, o que resulta em um produto 
final de melhor qualidade, com boas características organolépticas, o que vai 
influenciar na melhor aceitação da carne ovina como proteína animal, e 
conseqüentemente auxilia no aumento do consumo. 
Por ser um sistema que possibilita a terminação de cordeiros com maior 
rapidez, a influência da nutrição é evidente.  De maneira mais específica, a proteína 
é o nutriente de maior custo na dieta, e caso não for fornecida de forma balanceada 
com os demais nutrientes, pode vir a causar também um elevado custo metabólico 
nos animais, afetando seu desempenho e conseqüentemente a atividade produtiva 
como um todo. 
A ureia é a fonte de nitrogênio não protéico mais amplamente empregada em 
dietas de bovinos, e com a tendência da criação de ovinos de forma mais intensiva 
ou mesmo pela diminuição da qualidade protéica das pastagens da época da seca, 
também vem sendo emprega na ovinocultura. 
O balanceamento entre o suprimento de nitrogênio e energia para os 
microrganismos ruminais é considerado um mecanismo eficiente para aumentar a 
captura do nitrogênio ruminalmente degradável e melhorar a produção de proteína 
microbiana. Esta por sua vez, é a principal fonte de proteína metabolizável para 
ruminantes na maioria das situações produtivas.  
Um programa nutricional só será considerado eficiente se a produção de 
proteína microbiana for otimizada. Caso contrário, ocorre a redução na fermentação 
ruminal, com efeitos negativos no consumo de alimentos, reduzindo a 
disponibilidade de energia para o animal, levando assim a uma diminuição da 
proteína microbiana, e conseqüente comprometimento do desempenho animal.  
Os sistemas alimentares ao qual os animais estão submetidos são 
determinantes do perfil metabólico, que pode ser definido como a condição 
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metabólica ajustada ao balanço entre demanda e ingestão de nutrientes para uma 
categoria animal específica.  
O perfil metabólico é determinado por meio de análises sanguíneas e permite 
a interpretação mais acurada do status nutricional e do desempenho animal do que 
as mensurações de variação de peso e condição corporal realizadas de forma 
isolada. Os desequilíbrios entre o ingresso de nutrientes no organismo e seu 
metabolismo podem ser utilizados para identificar doenças metabólicas e 
desbalanços nutricionais.  
 O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho zootécnico (CA e Ganho de 
Peso) e o consumo (MO, MS, PB, EE, NDT, FDN, FDA); e traçar o perfil metabólico 
proteico (ureia, proteínas totais, albumina e creatinina) e energético (glicose) ao 
longo do período pós prandial em ovinos em terminação submetidos a dietas 
isoprotéicas com quatro níveis crescentes de NNP na dieta total: (1) dieta controle, 
sem adição de ureia; (2) dieta com 0,5% de inclusão de ureia na MS total; (3) dieta 
com a inclusão de 1,0% de ureia na MS total e (4) dieta com 1,5% de adição de 
ureia na MS total. Considerou-se a hipótese de que a adição de ureia na dieta de 
ovinos melhora o suprimento de nitrogênio não proteico na forma de NH3 e, desta 
forma possibilita o aumento da síntese microbiana e consequentemente o ganho de 
peso dos animais.  
A dissertação foi elaborada na forma de capítulos, onde: 
- O Capítulo 2 inclui a Revisão de Literatura sobre o assunto abordado nesta 
dissertação; 
- O Capítulo 3 é intitulado Consumo e desempenho produtivo de cordeiros 
confinados alimentados com na dieta, e teve por objetivo avaliar a influência dos 
níveis de inclusão de ureia na dieta no consumo (MS, PB, EE, NDT, FDN) e avaliar o 
desempenho zootécnico (CA, Ganho de peso, eficiência alimentar) de cordeiros 
ovinos em fase de terminação recebendo dietasisoprotéicas com níveis crescentes 
de NNP.  
- O Capítulo 4 é intitulado Perfil metabólico sanguíneo de cordeiros confinados 
alimentados com ureia na dieta, e teve por objetivo traçar o perfil metabólico 
proteico e energético ao longo do período pós prandial em ovinos em terminação 
submetidos a dietas isoprotéicas com níveis crescentes de NNP na dieta total. 
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- O Capítulo 5 são apresentadas as Considerações Finais onde os resultados 






















2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 OVINOCULTURA NO BRASIL E SISTEMA DE TERMINAÇÃO EM 
CONFINAMENTO 
 
Conforme dados do IBGE (2010) o rebanho efetivo de ovinos no Brasil é de 
17.380.581 animais, apresentando um aumento de 3,4% quando comparado a 2009. 
E embora o Brasil contribua atualmente com menos de 1% da produção de carne 
ovina (FAO, 2013), a produção mundial poderá alcançar 15,1 milhões de toneladas 
até 2019 (EMBRAPA CAPRINOS E OVINOS, 2013).  
Embora haja uma previsão de crescimento na produção de carne no mundo 
até 2019, atualmente o País representa apenas menos de 1% da produção mundial 
(FAO, 2013; EMBRAPA 2013). Parte desse resultado tem se justificado pelo baixo 
consumo per capta de carne ovina, quando comparado a disponibilidade de carnes 
de outras espécies como a carne bovina, de frango e suína (41,7; 38,1 e 14,9 kg, 
respectivamente) (CONAB, 2014). Segundo dados da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), o consumo médio anual de carne 
ovina no Brasil fica em torno de 0,7kg por habitante.  
Tomando por exemplo o setor da bovinocultura, onde há suficiente 
flexibilidade para se trabalhar tanto com sistemas a pasto quanto confinados, o 
crescimento da produção de carne ovina pode integrar à cadeia da proteína animal 
um importante segmento da criação animal, com a vantagem de se ter um ciclo de 
produção mais curto e a possibilidade de produzir uma carne de melhor qualidade. 
A ovinocultura de corte possui grande potencial de crescimento no país, uma 
vez que a atual produção não atende a demanda do mercado consumidor, havendo 
a necessidade de importação do produto, sendo o Uruguai o principal fornecedor. A 
carne ovina uruguaia compete em preço com a carne brasileira e ainda é 
considerada uma carne de melhor qualidade (VIANA, 2008). 
Em razão dessa baixa oferta interna de carne a ovinocultura apresenta-se 
como um setor promissor dentro do agronegócio nacional, pelo fato de dispor de 
fatores que favorecem a produção de animais com preço competitivo no mercado 
externo, como espaço territorial, clima favorável e mão-de-obra de baixo custo 
(MADRUGAet al., 2005). 
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A cadeia produtiva ainda não se encontra totalmente organizada, pois grande 
parte dos produtores desconhece a necessidade de produzir carne de boa qualidade 
e de forma rentável, colocando no mercado carcaças de animais com idade 
avançada, com péssimas características físicas, químicas e organolépticas, 
dificultando dessa forma o estabelecimento do hábito de consumo na população 
(FERNANDES et al., 2008). 
O aumento do consumo de carne ovina é o principal desafio a ser seguido a 
fim de acelerar o crescimento da atividade. Intervenções que visem aumentar o 
consumo devem estar atentas a estratégias de marketing que apresentem a carne 
ovina como sendo um produto seguro e de qualidade, além de ações que 
possibilitem as indústrias disponibilizarem uma ampla variedade de cortes para que 
todas as classes sociais possam ter acesso a carne ovina, com o intuito de, em 
longo prazo, fidelizar o consumidor (VIANA, 2008) 
A forma de criação extensiva dos rebanhos brasileiros geralmente apresenta-
se sob condições muito aquém daquelas requeridas para uma adequada exploração 
racional. Dentro deste contexto, é preciso verticalizar a produção, buscar uma maior 
tecnificação e competitividade aos criatórios para o atendimento das exigências 
quantitativas e qualitativas do mercado, juntamente com resultados lucrativos 
(NUNES et al., 2007). 
De acordo com Frescura et al. (2009) um sistema de produção que vem 
crescendo no últimos anos é o confinamento. Este sistema objetiva a obtenção, na 
fase de terminação, de um produto nacional competitivo e de qualidade (Santos et 
al., 2008).Segundo Gonçalves Neto (2011) pode ser uma alternativa viável e 
eficiente, pois resulta em regularidade na oferta de alimentos, redução do tempo 
para atingir peso de abate além de melhor padronização das carcaças. 
 Este sistema torna-se interessante em regiões de expansão da ovinocultura 
como o Sudeste e Centro-Oeste, onde hágrande produção de grãos e a adoção de 
dietas com altos teores de concentrado torna-se vantajosa (FERNANDES et al., 
2009). Além disso, ooferecimento do alimento no cocho evita a presença de altas 
cargas parasitárias normalmente presente nas pastagens (SIQUEIRA et al. 1993). 
No Nordeste semi-árido, confinar cordeiros é uma prática que já vem sendo 
bastante demandada, devido à prolongada estação seca que ocorre na região o que 
provoca grandes reduções na disponibilidade de forragem, no pasto, tanto no 
aspecto quantitativo como no qualitativo (NUNES et al., 2007). 
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De acordo com Carvalho et al., (1999), o uso do confinamento permite 
atender com maior facilidade as exigências nutricionais dos animais, possibilitando a 
terminação de ovinos em períodos de carência alimentar ou em períodos que as 
pastagens ainda não estejam em condições adequadas para pastejo. Caso a 
alimentação de cordeiros confinados for de qualidade, espera-se que o animal 
responda a esta melhor nutrição com taxas de crescimento elevadas e ótima 
eficiência alimentar (SÁ & OTTO de SÁ, 2007). 
Por outro lado, em sistemas de confinamento, os custos com a alimentação, 
principalmente da utilização de suplementos protéicos é bastante onerosa. Desta 
forma, a utilização de alimentos alternativos que substituam as fontes de proteína 
tradicionais na alimentação de ruminantes tem sido de grande interesse (FARIA et 
al.,2011). 
 
2.2NITROGÊNIO NÃO PROTEICO EM DIETAS DE OVINOS 
 
Para obtenção de ganhos que compensem economicamente a prática de 
confinamento, a dieta deve conter altos níveis de energia e adequados teores de 
proteína (HADDAD&HUSEIN, 2004; TITI et al., 2000) 
Um dos nutrientes mais pesquisados na nutrição de ruminantes, é a proteína 
uma vez que em razão de sua natureza diversificada, a ela tem sido atribuídos 
ganhos diferenciados no desempenho animal, bem como a possibilidade da melhor 
extração de energia das porções fibrosas dos alimentos volumosos pelo 
atendimento das demandas microbianas por nitrogênio (ALVES 2012). 
De acordo com Siqueira (2001), a proteína é destacada como um dos nutrientes 
de custo mais elevado, e a sua eficiência de utilização está diretamente relacionada 
com a rentabilidade do sistema. Neste sentido, compostos nitrogenados não-
protéicos têm sido empregados na suplementação de ruminantes, representando 
uma alternativa para atender às exigências em proteína, ao mesmo tempo em que 
reduz o custo da alimentação. 
Com isso, dietas que proporcionem nitrogênio não proteico (NNP) e proteína 
verdadeira no rúmen podem melhorar a nutrição dos diferentes grupos de 
microrganismos ruminais, maximizando a produção de proteína microbiana (Pessoa, 
2009).    
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Segundo o NRC (2001), a proteína sintetizada pelos microrganismos ruminais 
possui excelente perfil aminoacídico e composição pouco variável. Para o 
metabolismo protéico dos ruminantes, o suprimento de aminoácidos a partir da 
proteína microbiana é fundamental, uma vez que a maior parte dos aminoácidos 
absorvidos no intestino delgado é proveniente da proteína microbiana. A eficiência 
de produção microbiana e o fluxo microbiano são fatores determinantes da 
quantidade de proteína microbiana que alcança o intestino delgado (PESSOA et al., 
2009) 
A taxa de degradação de carboidratos, as fontes de compostos nitrogenados (N) 
no rúmen (amônia, peptídeos, aminoácidos), o enxofre presente na dieta e a 
freqüência de alimentação são fatores que podem afetar o crescimento e a síntese 
de proteína microbiana (NOLAN, 1993) 
Conforme Mendes (2009), a eficiência do uso da proteína bruta dietética requer a 
seleção de proteínas complementares da alimentação e de suplementação de NNP 
capazes de fornecer as quantidades de proteína degradável no rúmen (PDR) para 
suprir as necessidades de nitrogênio (N) dos microrganismos. 
A ureia é a fonte de NNP mais utilizada na substituição de fontes de proteína 
verdadeira (RODRIGUES, 2003). Para Huber (1994), a substituição de proteína de 
origem vegetal pela uréia diminui a disponibilidade de fatores essenciais presentes 
na fonte protéica (como o enxofre), aos microrganismos ruminais e 
consequentemente aos animais hospedeiros. 
A eficiência de utilização do N vindo de compostos nitrogenados não-proteicos 
pelos microrganismos do rúmen depende de uma série de fatores, dentre eles a 
perfeita sincronização entre a liberação de amônia, proveniente da hidrólise da ureia, 
e presença de energia para síntese de proteína microbiana (ALVES, 2012). 
No momento em que a ureia chega ao rúmen, ela é rapidamente desdobrada em 
amônia e CO2 pela enzima urease, produzida pelos microrganismos ruminais. A 
amônia presente no rúmen, resultante da ureia ou de outra fonte protéica, é usada 
pelos microrganismos para a síntese de sua própria proteína, determinados pela 
disponibilidade de carboidratos fermentáveis (GONÇALVEZ NETO, 2011) 
Para a síntese de proteína microbiana e o aproveitamento do N-amoniacal, é 
necessário ter disponibilidade de esqueletos de carbono em sincronia com a 
degradação da proteína no rúmen (VAN SOEST, 1994).A amônia formada no rúmen 
quando não capturada pelos microrganismos ruminais para a síntese proteica, é 
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absorvida através da parede ruminal e levada pela corrente sanguínea até o fígado, 
onde é convertida novamente em ureia por meio do processo metabólico conhecido 
como Ciclo da ureia (RUSSEL et al., 1992). 
De acordo com Van Soest (1994), este processo de reconversão de amônia em 
ureia no fígado é oneroso ao metabolismo, custando média de 12 kcal/g de 
nitrogênio. Parte desta ureia retorna ao rúmen por intermédio da saliva ou epitélio 
ruminal e a outra parte vai para os rins, sendo excretada na urina. 
Nesse caso, haverá uma sobrecarga de N-amoniacal no fígado e maior gasto de 
energia para a excreção da ureia, além do risco de intoxicação. Este processo 
metabólico é indesejável, pelo fato de exigir o uso de energia que poderia ser 
utilizada para a produção microbiana, uma vez que a síntese de uma molécula de 
uréia apresenta balanço negativo de 1 ATP (BRODY, 1993).  
Para ovinos, a síntese da ureia apartir da amôniaestácalculadoem 88,4 kcal/mol, 
às quaishaverá ainda que adicionar ocusto da excreção da ureia pelos rins quando 
este for o seu destino (MARTIN&BLAXTER, 1965). Além disso, de acordo com o 
NRC (1985), a ingestão de PB em excesso aumenta as necessidades energéticas 
em13,3 kcal de energia digerível por grama de N em excesso. 
Segundo Teixeira (1997), a fonte de energia utilizada na alimentação 
dosruminantes pode afetar a utilização da ureia, sendo que o amido é superior aos 
açucares e a celulose, pois apresenta uma velocidade de liberação de energia 
compatível a uma melhor utilização da uréia (açucares apresentam hidrolise muito 
rápida e a celulose muito lenta). Segundo Helmer et al. (1970), oamido parece ser a 
melhor fonte de energia para a conversão de amônia em proteína pelos 
microrganismos. 
Considerava-se o uso da ureia vantajoso somente quando houvesse 
necessidade de fornecer amônia para a síntese de proteína microbiana. Mas ainda 
há outros benefícios como criar uma ação tamponante no rúmen, de modo a manter 
opH numa faixa mais adequada para a ingestão de celulose, bem como alterar o 
hábito alimentar no sentido de refeições mais frequentes, resultando dessa forma 
num possível incremento na eficiência energética da dieta (OWENS & BERGEN, 
1983). 
O atendimento das exigências protéicas dos animais, por meio da correta 
formulação de dietas, tem sido uma das maneiras de evitar que excessos de ureia 
sejam excretados para o ambiente, medida importante para reduzir o impacto 
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ambiental nos sistemas de produção e que evita prejuízos financeiros (ALVES, 
2012). 
2.3UREIA COMO FONTE DE NITROGÊNIO NÃO PROTÉICO E RISCO DE 
INTOXICAÇÃO 
 
Os ruminantes são capazes de transformar tanto o nitrogênio derivado da 
proteína verdadeira que são aminoácidos de cadeia ramificada e peptídeos, quanto 
o proveniente de compostos nitrogenados não proteicos de alto valor nutritivo, em 
proteína microbiana (PEREIRA et al., 2009). 
Alguns compostos que podem ser usados como fontes de NNP são a ureia, o 
sulfato de amônia, compostos de purinas e pirimidinas, ácido úrico, glicosídeos 
nitrogenados, alcaloides, glutamato monossódico e nitratos (PEREIRA et al., 2009; 
CARARETO, 2011). Porém, a fontes mais utilizadas é a ureia (CARARETO, 2011; 
GEBRETSADIK & KEBEDE, 2011; YIRGA et al., 2011) e o nitrato (HULSHOF et al., 
2012). 
A ureia é um composto orgânico nitrogenado não protéico, solúvel em água, 
álcool e benzina e pertencente ao grupamento das amidas (VILELA & SILVESTRE, 
1984).O seu uso na nutrição de ruminantes foi instituído por Weikee, em 1879, 
quando verificou a capacidade dos ruminantes em converter NNP em proteína 
microbiana. No entanto, somente durante a primeira guerra mundial (1914-1918), na 
Alemanha, quando havia dificuldade em obter alimentos proteicos convencionais, 
que a ureia foi utilizada em dietas de bovinos (CARDOSO, 2009). 
De acordo com Ferreira et al. (2007), a obtenção industrial da ureia é feita pela 
combinação da amônia com gás carbônico sob condições de elevada temperatura e 
pressão.O biureto é um subproduto da obtenção da ureia e considerado um 
contaminante do processo, podendo ocasionar toxicidade aos animais. Pelo fato de 
a ureia pecuária apresentar elevado grau de pureza acredita-se, que esta possua 
quantidades mínimas de biureto. 
O excesso de fornecimento de ureia aumenta a produção e a absorção de 
amônia para a corrente sanguínea, levando a um quadro de intoxicação. A rápida 
liberação de amoníaco, proveniente da hidrólise de quantidades potencialmente 
tóxicas de ureia no rúmen, contribui para a elevação na concentração de amônia e 
do ph ruminal. Isso conseqüentemente altera o gradiente de permeabilidade do 
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epitélio, favorecendo a passagem de amônia à corrente sanguínea, que vai atingir o 
fígado (GONÇALVES et al., 2011).  
Segundo Antonelli(2003), no ambiente intracelular a amônia impede o ciclo de 
Krebs por meio do bloqueio por saturação do sistema glutamina-sintetase, levando a 
uma diminuição da produção de energia e inibindo a respiração celular. Essa 
sobrecarga recebida pelos hepatócitos bloqueia o clico da ureia e nos neurônios 
causa desestabilização na passagem do estimulo nervoso, interferindo no 
metabolismo de energia no encéfalo associado a alterações na síntese e liberação 
de neurotransmissores. Assim, ocorrerá diminuição dos níveis de aminoácidos de 
cadeia ramificada, como a valina, leucina e isoleucina, e aumento dos aminoácidos 
de cadeia aromática, como o triptofano, fenilanina e a metionina.  
Marlinelli el at., (2003) e Mesejo et al., (2008), descrevem que os aminoácidos de 
cadeia aromática atravessam facilmente a barreira hematoliquórica e competem com 
neurotransmissores normais, como a dopamina e a norepinefrina, formando os 
falsos neurotransmissores, como a feniletanolamina e octopamina, que deslocam 
neurotransmissores verdadeiros necessários para a transmissão sináptica, como as 
catecolaminas (norepinefrina e dopamina). O resultado final é uma depressão do 
sistema nervoso central.  
As alterações clínicas observadas referem-se aos mecanismos compensatórios 
que visam reduzir o pH arterial, diminuindo a entrada de amônia no cérebro 
(CORDOBA & BLEI, 2003), e surgem entre 20 a 60 minutos após a ingestão da 
fonte de ureia e são caracterizados por agitação,  desidratação, salivação excessiva, 
respiração ofegante e taquicardia. 
O quadro de acidose metabólica também pode ser observada, e ocorre devido a 
maior produção de ácido lático, podendo ainda resultar em lesões musculares. As 
elevadas concentrações de H+ na corrente sanguínea levam ao aumento do potássio 
sérico e, consequentemente, ao óbito do animal por proporcionar parada cardíaca 
(KITAMURA, 2002; ANTONELLI, 2003). 
O edema pulmonar é outro achado clínico, sendo ocasionado pelo efeito tóxico 
da amônia no trato respiratório, provocando um aumento da permeabilidade capilar 
e consequente extravasamento de liquido para os pulmões (ANTONELLI et al., 
2004).Nos casos graves pode ocorrer encefalopatia hepática, que gera um quadro 
clínico possivelmente reversível quando diagnosticado precocemente, não deixando 
sequelas estruturais no animal (KAHN & LINE, 2008).  
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As alterações musculares são caracterizadas por tremores dos músculos da face 
e movimento das orelhas, seguido de fraqueza muscular e enrijecimento dos 
membros, podendo evoluir para tetania (ANTONELLI et al., 2004). Próximos à morte 
os animais podem apresentar também quadro de cianose, dispneia, anúria e 
hipertermia (KAHN & LINE, 2008; GONÇALVES et al., 2011). 
A ênfase da necessidade de adaptação para dietas contendo NNP é dada pelo 
fato de que sua retenção de nitrogênio tende a aumentar após o início do 
fornecimento de NNP, até o ponto em que um platô é atingido (NRC, 1976). Além 
disso, de acordo com Huber &King (1981),a quantidade de ureia necessária para 
intoxicar um animal aumenta, significativamente, com o tempo, depois do início do 
fornecimento de NNP. 
Conforme o NRC (1976), os mecanismos de adaptação não são totalmente 
esclarecidos, mas considera-se que deve ocorrer a estimulação do ciclo de síntese 
de ureia, no fígado, para aumentar a conversão de amônia, e dessa maneira, o 
metabolismo se acostuma com as dietas contendo NNP, resultando numa melhora 
da aceitação por parte do animal. 
Segundo Virtanen (1966), a adaptação para altos níveis de consumo (acima de 
50% do nitrogênio total da ração) exige de 2 a 3 meses. Com quantidades menores, 
iguais às doses máximas recomendadas presentemente, a adaptação pode ocorrer 
de 2a 6 semanas, pelo aumento gradativo da concentração de ureia no 
alimento(HUBER & KING, 1981). 
 
 
2.4 PERFIL METABÓLICO COMO INDICADOR DE STATUS NUTRICIONAL 
 
Os metabólitos sanguíneos têm sido utilizados principalmente como auxiliares do 
diagnóstico clínico, mas a partir do surgimento do termo perfil metabólico, a química 
sangüínea passou a ter maior interesse no campo zootécnico. A avaliação do status 
nutricional de um rebanho pode ser realizada mediante a determinação de alguns 
metabólitos sangüíneos (PEIXOTO, 2004), como proteínas totais e glicose. 
O teste do perfil metabólico foi desenvolvido, inicialmente, por Payne e 
colaboradores em Compton (Inglaterra) como metodologia de estudo em causas da 
alta incidência de certas doenças que até então eram chamadas de doenças da 
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produção (PAYNE et al.,1970).Os componentes bioquímicos sanguíneos 
normalmente determinados no perfil metabólico representam as principais vias 
metabólicas do organismo (WITTWER e CONTRERAS, 1980). 
De acordo com Wittner (1995), a concentração sanguínea de determinado 
metabólito indica o volume de reservas de disponibilidade imediata. Essa 
concentração é mantida, dentro de certos limites de variações fisiológicas, tomados 
como valores de referência ou valores normais. Os animais que apresentam níveis 
sanguíneos fora dos valores de referência são animais que podem estar 
desequilíbrio nutricional ou com alguma alteração orgânica que condiciona uma 
redução na capacidade de utilização ou metabolização dos nutrientes. 
Para Bezerra (2006), um dos maiores entraves para o uso desta ferramenta é a 
sua interpretação, devido à falta de valores de referência adequados. Existe uma 
variação de resultados obtidos, dependendo da idade do animal, raça, estado 
fisiológico, clima, época do ano, entre outros, o que torna difícil a obtenção de um 
padrão de comparação que possa garantir a melhor interpretação dos resultados. 
Por outro lado, Souza (2012), constatou quede maneira geral há falta de valores 
de referência para parâmetros hematológicos e/ou de bioquímica clínica para ovinos, 
sobretudo quando se referem aos animais mais jovens.  
Embora as análises sanguíneas possam ter menor especificidade, servem como 
um primeiro sinal de alerta diante do problema metabólico, para que, em casos de 
detectar uma alteração, possam ser realizados os diagnósticos pertinentes e assim, 
corrigir oportunamente a condição (WITTWER, 2000). 
Vários pesquisadores já relataram variações significativas nos parâmetros 
sanguíneos de ovinos adultos em função de diferentes estados fisiológicos 
(KRAJNICAKOVA et al.,; EL-SHERIF e ASSAD, 2001; RIBEIRO et al. 2004,; YOKUS 
et al., 2004; BRITO et al., 2006; BALIKCI et al., 2007; OBIDIKE et al., 2009).  
Peixoto et al., (2007) afirmam que para uma adequada interpretação dos valores 
encontrados no perfil metabólico sangüíneo, deve-se ter um amplo conhecimento da 
fisiologia e bioquímica animal, além de conhecer a fonte e a função de cada um dos 
metabólitos avaliados. 
De acordo com Garciabojalil et al., (1998), o excesso de PDR, leva ao excesso 
deNH3,o que pode afetar os valores de energia disponível para o animal. Nos rins, 
músculos e cérebro, o ácido glutâmico reage com NH3 para formar glutamina. A 
fonte imediata de ácido glutâmico é o acetoglutarato, um composto intermediário do 
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ciclo do ácido cítrico,essencial para o metabolismo de energia no animal. Caso a 
demanda de acetoglutarato seja alta em função da grande quantidade de 
NH3circulante, o ciclo do ácido cítrico pode ficar comprometido e conseqüentemente, 
prejudicar a gliconeogênese. 
Dietas que fornecem um excesso de PB ou PDR normalmente apresentam 
baixos níveis de carboidratos degradáveis no rúmen, ou apresentam assincronia 
entre a degradação de proteína e a disponibilidade de energia no rúmen, que irão 
aumentar os níveis de nitrogênio uréico plasmático. Por outro lado, dietas que 
fornecem quantidades inadequadas de amônia e PDR limitam o crescimento 
microbiano e comprometem a digestão da fração fibrosa dos carboidratos (SANTOS, 
2000). 
No caso das proteínas, os dois principais indicadores do metabolismo 
protéico em ruminantes são os níveis séricos de ureia e albumina. A ureia 
demonstra o estado protéico do animal em um curto período de tempo, enquanto 
que a albumina o demonstra em longo prazo (PAYNE & PAYNE, 1987).  
Segundo Harmeyer e Martens (1980), a quantidade de ureia excretada pelos 
rins vai depender da concentração sanguínea de ureia, da taxa de filtração 
glomerular (TFG) e da reabsorção tubular de ureia. Os mesmos autores afirmaram 
que a concentração de nitrogênio ureico no sangue é o fator regulador principal da 
sua excreção renal sob uma variedade de condições dietéticas.  
De acordo com Gargia (1997), a concentração de ureia no sangue pode 
sofrer alterações ao longo do dia, principalmente após a alimentação. A rápida 
fermentação, seguida da absorção de amônia, eleva a ureia nesse período. Oliveira 
Junior et al. (2004) verificaram que o pico de produção de amônia ruminal ocorre 
duas horas após a ingestão do alimento, independente da degradabilidade ruminal 
da fonte de proteína fornecida aos animais. 
Os níveis de nitrogênio ureico no sangue encontrados em ovinos tendem a 
ser mais altos quando comparados aos bovinos. Enquanto nos bovinos, de leite ou 
de corte, estes teores variam de 8,4 a 27,2 mg.dL-1 (ELROD e BUTLER, 
1993;FERGUSON et al., 1993; BUTLER et al., 1996), Ribeiro et al. (2003) 
encontraram teores médios de uréia sérica para borregas Corriedale de 37,94 
mg.dL-1, nunca inferiores a 34,15 mg.dL-1. Bezerra (2006) encontrou teores de ureia 
sérica variando entre 38,95e 48,55 mg.dL-1 em cordeiros da raça Santa Inês. 
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A albumina é considerada a principal proteína plasmática sintetizada no 
fígado e representa cerca de 50 a 65% do total de proteínas séricas, além de 
contribuir com 80% da osmolaridade do plasma sangüíneo. Valores 
persistentemente baixos de albumina sugerem inadequado consumo protéico, no 
entanto para detectar mudanças significativas na sua concentração, é necessário 
um período de pelo menos um mês, devido a sua baixa velocidade de síntese e de 
degradação nos ruminantes (PAYNE & PAYNE, 1987). 
Conforme descreve Caldeira (2005), além de atuar no transporte de diversos 
metabólitos, principalmente de AGL e de hormônios, a albumina constitui uma 
importante reserva de proteína lábil a qual o animal recorre em estado de carência 
nutricional. Em casos severos de déficit nutricional, a albumina é utilizada como 
fonte protéica e energética, uma vez que a função de transporte torna-se limitada em 
resposta à diminuição de sua concentração sérica, resultando, dessa forma, em 
redução da mobilização e do aproveitamento de AGL como fonte energética. Por 
outro lado, o atendimento das necessidades em aminoácidos dos animais permite 
atingir níveis máximos de síntese de albumina, refletindo em concentrações séricas 
tendencialmente máximas dentro do intervalo de referência para espécie.  
Com tais características a albumina se torna um indicador confiável do 
metabolismo protéico, e sua concentração sérica deve ser determinada para a 
correta interpretação do status nutricional dos animais (FERNANDES, 2010).  
No caso da globulina, esta não só é um guia do status imunológico, mas 
também ajuda na interpretação da concentração anormal de albumina (PAYNE 
&PAYNE, 1987). A albumina juntamente com os grupos de globulinas, formam as 
proteínas totais do sangue.   
De forma geral as proteínas sanguíneas são sintetizadas, principalmente pelo 
fígado, sendo que sua taxa de síntese está diretamente relacionada como estado 
nutricional do animal e com a funcionalidade hepática (PAYNE &PAYNE, 1987). A 
diminuição das proteínas totais no plasma está relacionada com falhas hepáticas, 
transtornos renais e intestinais, hemorragias ou por deficiência na alimentação. 
Calcula-se que dietas com menos de 10% de proteína causam diminuição dos níveis 
protéicos no sangue (KANEKO et al., 1997). 
A creatinina é formada no tecido muscular pela remoção irreversível e não-
enzimática de água do fosfato de creatina, originada do metabolismo de 
aminoácidos (HARPER et al., 1982). Há vários estudos na literatura demonstrando 
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ser a excreção de creatinina uma função constante do peso vivo dos animais 
(ORSKOV e Mc LEOD, 1982;VALADARES et al.,1999). 
Caldeira etal. (2007), afirmam que a creatinina também constitui um 
importante indicador do metabolismo protéico em animais jovens, uma vez que é 
positivamente correlacionada à massa muscular. Para Andersen et al.(2005), 
variações na concentração sérica de creatinina são observadas com o aumento da 
intensidade de atividade física, enquanto a diminuição progressiva de sua 
concentração sob períodos prolongados pode ser atribuída à constante mobilização 
de energia a partir da degradação de proteína muscular. As fontes energéticas do 
músculo na forma de creatina e fosfocreatina são renovadas por meio da ingestão 
de níveis adequados de energia. 
Dessa forma, na medida em que a concentração sérica de creatinina está 
relacionada à massa muscular e é afetada pelo aporte energético da dieta, sua 
determinação pode ser utilizada como indicador eficiente do metabolismo protéico 
associado à síntese e deposição de tecido muscular em cordeiros (FERNANDES, 
2010). 
Dentre os metabólitos sangüíneos utilizados para determinar o status 
energético está a glicose. No caso dos ruminantes, trabalhos têm demonstrado uma 
certa contrariedade nos resultados, uma vez que mecanismos homeostáticos que 
controlam a glicemia tornam difícil estabelecer uma clara relação entre estado 
nutricional e níveis de glicose, pois além de grande parte dos tecidos utilizarem 
ácidos graxos livres (AGL) e corpos cetônicos como fonte energética, o fígado 
destes animais possui alta função neoglicogênica (PEIXOTO& OSÓRIO 2007). 
Conforme CONTRERAS et al.(2000) a concentração sérica de glicose é 
regulada por um eficiente mecanismo hormonal, sendo alterada sob déficit 
energético severo. Em situações de jejum crônico, o nível sangüíneo de glicose 
pode baixar, devido à utilização oxidativa por tecidos dependentes dessa fonte 
energética, como por exemplo o sistema nervoso central. 
 Nos ruminantes, a glicose é sintetizada pela via da gliconeogênese e tem 
como precursores o propionato proveniente da dieta; os aminoácidos oriundos da 
dieta e da renovação da proteína corporal; o lactato resultante da glicólise no 




Segundo Reynoldset al.(2003), apesar de estar sob controle homeostático, a 
glicemia pode ser alterada de acordo com a disponibilidade de precursores para a 
síntese de glicose, onde a baixa ingestão de energia metabolizável pode determinar 
a redução da produção de propionato no rúmen, sendo este considerado o fator 
principal de diminuição da glicemia. Portanto, a concentração sérica de glicose pode 
indicar diferenças no aporte energético da dieta, particularmente entre dietas 
compostas por alta e baixa proporção de forragens (FERNANDES, 2010).  
 
2.5 CONSUMO E DESEMPENHO PRODUTIVO 
 
A digestão é um processo de conversão de macromoléculas do alimento para 
compostos simples que podem ser absorvidos a partir do trato gastrintestinal. Por 
sua vez, a digestibilidade do alimento é a sua capacidade de permitir que o animal 
utilize os seus nutrientes em uma proporção maior ou menor. Essa capacidade é 
expressa pelo coeficiente de digestibilidade do nutriente, que se refere a uma 
característica do alimento e não do animal (COELHO DA SILVA & LEÃO, 1979).  
De acordo com Noller et al. (1996), a ingestão de matéria seca é o fator que mais 
influencia o desempenho animal, pois é o primeiro ponto determinante do ingresso 
de nutrientes, principalmente energia e proteína, indispensáveis ao atendimento das 
exigências de mantença e produção animal. Segundo Mertens(1992), o consumo 
voluntário de alimento é responsável por 70% da variação no potencial de produção 
animal; os 30% restantes ficam por conta da digestibilidade e eficiência de utilização 
dos alimentos. 
O controle da ingestão dos alimentos é influenciado por vários fatores. Segundo 
Rodrigues(1998),existem dois mecanismos básicos de regulação de consumo, 
denominados de curta e longa duração. Mecanismos de controle de curta duração 
referem-se a eventos diários que afetam a freqüência, o tamanho e padrão de 
alimentação e estão relacionados aos estímulos que iniciam o processo de fome e 
saciedade, enquanto a regulação de longa duração se refere ao consumo médio 
diário, pela extensão do período de tempo, durante o qual o equilíbrio de peso é 
atingido e mantido. 
18 
 
O uso de ureia em níveis elevados na dieta, em virtude de sua baixa 
palatabilidade, pode reduzir o consumo (SALMAN et al., 1997), estando sua 
quantidade limitada em até 1,0 % na matéria seca total da dieta (HADDAD, 1984). 
Segundo Rindsig (1977), a suplementação com ureia não deve ultrapassar 1% 
da matéria seca total da dieta. O autor relata que sempre que a substituição de 
proteína verdadeira por nitrogênio não proteico for superior a 30% do total de 
nitrogênio da dieta, esta poderá levar à redução no consumo de matéria seca. 
Ao fornecer dieta com ureia, ocorre diminuição na taxa de hidrólise no decorrer 
do tempo. Dessa forma, quando se utiliza ureia, o consumo de matéria seca e o 
desempenho diminuem levemente por aproximadamente um mês, retornado a 
valores normais após esse provável período de adaptação (OWENS&ZINN, 1993). 
Mertens (1992) afirma que os pontos críticos para se estimar o consumo são as 
limitações relativas ao animal, ao alimento e às condições de alimentação. Quando a 
densidade energética da ração é alta (baixa concentração de fibra), em relação às 
exigências do animal, o consumo será limitado pela demanda energética. Para 
rações de densidade energética baixa (alto teor de fibra), o consumo será limitado 
pelo efeito de enchimento. Se houver disponibilidade limitada de alimentos, o 
enchimento e a demanda de energia não seriam importantes para predizer o 
consumo. 
A qualidade das forragens também deve ser considerada na estimativa do 
consumo, pois seu conteúdo de FDN varia amplamente, dependendo da espécie, da 
maturidade e do crescimento da planta. AFDN é uma medida do conteúdo total de 
fibra insolúvel do alimento, incluindo a celulose, a hemicelulose e lignina (ALLEN, 
1995) e constitui-se no parâmetro mais usado para o balanceamento de rações, que 
fornece medidas quantitativas das diferenças entre gramíneas e leguminosas, de 
estações frias ou quentes, alimento volumoso ou concentrado, estando relacionada 
com a modulação do consumo, a densidade energética do alimento, a mastigação, a 
taxa de passagem e a digestibilidade (VANSOEST et al., 1991; MERTENS, 1997). 
As bactérias fermentadoras de carboidratos fibrosos utilizam amônia como 
única fonte de nitrogênio, sendo estas altamente prejudicadas quando ocorre 
deficiência de nitrogênio degradável no rúmen, levando a menor desaparecimento 
dos carboidratos fibrosos, diminuindo a taxa de passagem e, conseqüentemente, o 
consumo de MS (TEDESCHI et al., 2000). 
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A digestibilidade dos nutrientes da ração fornece uma idéia da capacidade do 
alimento em ser aproveitado pelo animal, sendo influenciada por vários fatores, entre 
os quais podem-se citar os níveis de proteína bruta da dieta (MINSON, 1982). 
Silveira et al. (2002) destacaram que a inclusão de ureia na dieta promove 
melhoria na digestibilidade dos nutrientes, sobretudo na digestibilidade da 
hemicelulose. Todavia, efeitos positivos da inclusão de ureia na dieta de ruminantes 
sobre a digestibilidade dos nutrientes dependem da capacidade dos microrganismos 
ruminais em assimilar os produtos finais da fermentação (HUNTINGTON & 
ARCHIBEQUE,1999). 
A deposição de proteína no corpo do animal é função da disponibilidade de 
energia e aminoácidos metabolizáveis, a proteína microbiana sintetizada no rúmen 
fornece 50% ou mais dos aminoácidos disponíveis para a absorção, sendo 
considerada uma fonte de aminoácidos de alta qualidade (SCHWAB, 1996).  
De acordo com Regadas Filho et al. (2011), caso haja deficiência de energia, 
os aminoácidos poderão ser deaminados e seus esqueletos de carbono utilizados 
como fonte de energia, diminuindo a eficiência de retenção protéica, caso contrário, 
se houver excesso de energia e indisponibilidade de aminoácidos, podem ocorrer 
perdas energéticas por ciclos fúteis. 
O peso e idade de abate ideais variam muito entre as raças ovinas; no entanto, 
deve-se procurar abater animais jovens, com características de carcaça que 
atendam às exigências do consumidor, pois, com o avançar da idade, o animal 
tende a depositar menor quantidade de proteína, enquanto a de lipídio aumenta 
(Macedo et al., 2000). 
Além do peso e da idade, o escore de condição corporal é uma medida 
subjetiva que permite avaliar o grau de acabamento dos animais, e que afeta as 
características de carcaça. Essa ferramenta é de fácil aplicação prática e de grande 
importância, uma vez que permite relacionar o teor de gordura da carcaça desejável 
pelo consumidor com a condição corporal que o cordeiro deve apresentar ao abate 
para atender tal exigência (OSÓRIO e OSÓRIO, 2003). Sob essa ótica, Pereira Neto 
(2004) recomenda o abate de cordeiros com escore de condição corporal entre 3,0 e 
3,5 para atender as exigências do mercado brasileiro (FERNANDES, 2010). 
Atualmente o consumidor de carne ovina dos grandes centros tem procurado 
carcaças com carne mais tenra, com menor teor de gordura e sabor suave, 
estimulando o abate de cordeiros novos. Sob condições de manejo nutricional 
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adequado, observa-se estas características desejáveis de maciez e sabor em 
carcaças pesando de 12 a16 kg, provenientes de animais jovens com 4 a 5 meses 
de idade, abatidos com 28 a36 kg de peso vivo (BUENO et al. 1998).  
Segundo Ribeiro (2006), quando o cordeiro atinge 5 meses de idade, a 
eficiência do ganho pode começar a declinar, e pode iniciar-se a maior deposição de 
gordura subcutânea, comprometendo a qualidade da carcaça. 
 Figueiró (1989) descreve que a idade de abate dos cordeiros deve ser entre 
90 e 100 dias e Siqueira (1999) afirma que, do ponto de vista econômico, seria 
interessante produzir cordeiros de até 150 dias, com peso vivo de 28 a32 kg e 
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CAPÍTULO 1: CONSUMO E DESEMPENHO PRODUTIVO DE CORDEIROS 




O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o ganho médio diário, 
conversão alimentar, eficiência alimentar, ganho de peso e consumo médio diário de 
matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente 
neutro (FDN) e nutrientes digestiveis totais (NDT), em kg de MS, em porcentagem 
do peso vivo (%PV) e peso metabólico (PV0,75), em resposta à utilização de ureia 
como fonte de nitrogênio não proteico (NNP) em dietas para produção de ovinos 
confinados em fase de terminação. Foram utilizados 24 animais, separados em 
baias individuais e divididos em quatro grupos experimentais de acordo com os 
níveis de ureia na matéria seca da dieta: 0,0; 0,5; 1,0 e 1,5%, em dois períodos de 
avaliação (0 a 30 dias e 30 a 60 dias). Dentre as avaliações de consumo, apenas o 
consumo de FDN apresentou efeito significativo em função dos níveis de ureia. Não 
houve efeito significativo na inclusão de níveis de ureia na matéria seca da dieta 
sobre as medidas de desempenho dos animais. As diferenças entre as variáveis 
foram mais significativas entre os períodos do que entre os níveis de ureia. O ganho 
médio diário esteve dentro dos valores considerados como adequados para 
crescimento moderado a rápido de ovinos confinados (0,225 kg/animal/dia). O 
consumo médio de matéria seca foi de 1,174 kg de MS/animal/dia, o ganho de peso 
total de 12,42 kg, o peso ao abate de 36,5 kg, conversão alimentar de 5,32 kg de 
matéria seca por kg de peso ganho no período e a eficiência alimentar de 0,195.  
Embora o uso da ureia não tenha resultado em melhoria do desempenho, sua 
adição às dietas pode ser considerada como um procedimento efetivo na 
manutenção da capacidade produtiva dos animaiscom menor custo que a utilização 
de proteína verdadeira. Sendo assim, a inclusão de diferentes níveis de ureia até 
1,5% na matéria seca da dieta em substituição a proteína verdadeira mantém 
adequadamente o desempenho de ovinos confinados. 
 
PALAVRAS-CHAVE:ingestãode matéria seca, conversão alimentar, ganho médio 




The aim of the present work was to evaluate the average daily gain, feed conversion, 
feed efficiency, weight gain and average daily intake of dry matter (DM), crude 
protein (CP), ether extract (EE), neutral detergent fiber(NDF) and total digestible 
nutrients (TDN), in terms of kg of DM, body weight (BW%) percentage and metabolic 
weight (BW0.75) in response to the use of urea as a non-protein nitrogen (NPN)source 
in diets of feedlot  sheep in finishing phase. Twenty four animals were separated into 
individual pens and divided into four experimental groups according to the levels of 
urea in the dry matter of the diet: 0.0; 0.5; 1.0 to 1.5%, in two periods of evaluation (0 
to 30 days and 30 to 60 days). There was no significant effect on the animal 
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performance due to the inclusion of levels of urea in the dry matter of the diet. The 
values of average daily weight gain were considered suitable for moderate to fast 
growth of confined sheep (0.225 kg/animal/day). The average intake of dry matter 
between treatments was 1.174 kg of dry matter/animal/day, the total weight gain was 
12.42 kg, the slaughter weight was 36.5 kg, feed conversion was 5.32 kg of dry 
matter per kg of weight gain in the period and feed efficiency was 0.195. Although the 
use of urea did not result in improved performance, its addition to the diets of lambs 
can be considered an effective approach for the maintenance of the performance 
capacity of the animals with lower costs compared to true protein of other 
concentrates.,It can be recommended the use of urea up to 1.5% in the dry matter in 
substitution to true protein for performance maintenance of feedlot sheep. 
 





O estímulo à produção de cordeiros para o abate tem contribuído para que a 
ovinocultura ultrapasse as regiões tradicionais estabelecidas, alcançando estados 
com tradições pecuárias diferentes como Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 
Paraná e Mato Grosso do Sul (GERASEEV, 2003). 
Conforme Barreto et al. (2004) a terminação de cordeiros em confinamento 
para abate pode ser uma alternativa zootecnicamente viável e eficiente para a 
produção de carne ovina de qualidade, pois resulta em oferta, além de padronização 
das carcaças. Segundo os autores outra vantagem do confinamento de cordeiros é a 
baixa mortalidade dos animais, em razão do maior controle sanitário e nutricional, 
que resulta em abate precoce e carcaças de qualidade. 
Dentro deste contexto, quando a meta é melhorar a produtividade, é 
imprescindível a adoção de um manejo nutricional adequado, com utilização de 
ingredientes que permitam a maximização da produção animal economicamente de 
modo a reduzir o custo da alimentação a qual pode corresponder por boa parte dos 
custos variáveis de produção (QUINTÃO et al.,  2009) 
Em confinamentos, os alimentos concentrados representam a maior parte dos 
custos de produção, e os alimentos protéicos compreendem a classe nutricional de 
maior custo unitário no sistema. Fontes de compostos nitrogenados não-protéicos 
(NNP), como a uréia, podem apresentar custos mais baixos por unidade de 
nitrogênio e seriam alternativas para a substituição das tradicionais fontes protéicas, 
normalmente mais onerosas e também utilizadas em dietas de suínos e aves.  
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Os ruminantes são capazes de transformar tanto o nitrogênio derivado da 
proteína verdadeira constituído de aminoácidos de cadeia ramificada e peptídeos, 
quanto o proveniente de compostos nitrogenados não proteicos de alta 
degradabilidade, em proteína verdadeira (PEREIRA et al., 2009).  
A eficiência de utilização do N proveniente de compostos nitrogenados não-
proteicos (como a ureia) pelos microrganismos do rúmen depende deuma série de 
fatores, dentre eles a perfeita sincronização entre a liberação de amônia,decorrente 
da hidrólise da ureia, e presença de energia para síntese de proteína microbiana. 
De acordo com Cecava et al. (1990) e Hoover e Stokes (1991), a síntese de 
proteína microbiana está relacionada com a quantidade consumida de matéria 
orgânica digerida no rúmen e com a eficiência com que os microrganismos utilizam a 
energia, um dos fatores limitantes para o crescimento microbiano.  
Sniffen e Robinson (1987) relataram que, quando os açúcares e o amido 
encontram-se em elevadas proporções na ração, há elevação nas taxas de 
crescimento de microrganismos fermentadores de carboidratos não estruturais 
(CNE), e, se o pH ruminal for mantido dentro de limites fisiológicos, a produção 
microbiana será maximizada. Porém, se houver acúmulo de ácido láctico no rúmen e 
conseqüente diminuição nos valores de pH desse compartimento, a microbiota 
ruminal será alterada provocando redução na eficiência microbiana e na ingestão de 
matéria seca (MS) pelo animal. 
De acordo com Pereira et al., (2008),o consumo e a digestibilidade dos 
nutrientes, a conversão alimentar, o ganho de peso e o rendimento de carcaça são 
importantes parâmetros a serem avaliados em ensaio com animais. O consumo 
voluntário é empregado para designar o limite máximo do apetite (THIAGO& GILL, 
1990), sob condições de alimentação ad libitum, e constitui-se em importante critério 
na formulação de rações. 
Segundo Mertens(1992), o consumo voluntário de alimento é responsável por 
70% da variação no potencial de produção animal; os 30% restantes ficam por conta 
da digestibilidade e eficiência de utilização dos alimentos. 
Sabe-se, portanto, que o desempenho animal é primeiramente definido pelo 
consumo voluntário, haja vista que este determina a quantidade de nutrientes 




 Conrad et al.(1964) relatam que o controle do consumo de alimentos é 
explicado pelos mecanismos físico e fisiológico, enquanto Mertens (1994) afirma que 
a ingestão de MS também é controlada por fatores psicogênicos.  
 Com este estudo objetivou-se testar a hipótese de que o nível de até 1,5% de 
NNP na MS na dieta não interfere o desempenho produtivo de cordeiros confinados 
em fase de terminação.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O presente trabalhado foi realizado no Centro de Estudos em Pequenos 
Ruminantes (CEPER) da Universidade Federal do Paraná, Campus Palotina, 
localizado a 24º 12' latitude sul e 53º 50' 30 "longitude oeste. Foram utilizados 24 
cordeiros mestiços com peso vivo médio inicial de corporal médio de 25 kg (EPM= 
0,900) com idade de 2 a 5 meses, os quais foram distribuídos em quatro tratamentos 
com seis repetições.  
 Os animais foram mantidos em baias individuais de piso ripado, com área de 
1,6 m2, providas de bebedouro, e comedouros individuais feitos de tambores de 
plástico, os quais foram adaptados de modo a reduzir as perdas de alimento durante 
a alimentação dos animais.Os cochos apresentavam 0,40 m linear e volume 
aproximado de 50 litros. 
O período experimental teve duração de 60 dias, sendo que os 
animaispassaram por um período de adaptação à dieta de 15 dias, onde foram 
identificados com brincos e vermifugados (Ivermectina® à base de 1mL para cada 
50 kg de peso) via subcutânea. Procedeu-se a vermifugação estratégica após a 
realização da contagem de ovos por grama (OPG) e teste de Famacha.   
O desempenho produtivo dos animais foi obtido determinando-se a conversão 
alimentar, o ganho de peso, ganho médio diário, eficiência alimentar e o consumo de 
MS, PB, EE, NDT e FDN recebendo dietas isoprotéicas (Tabela 2) com níveis 
crescentes de NNP na MS.  
As dietas isoprotéicas foram fornecidas como dieta total (Tabela1) e 
formuladas conforme as recomendações do NRC (1985) de modo a atender as 
exigências para ganho moderado (200 gramas / dia).  
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O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro níveis de 
ureia na dieta e dois períodos de avaliação, em esquema de parcela subdividida. 
 
Tabela 1 –Proporção percentual dos ingredientes utilizados nos tratamentos experimentais (%MS) 
 Tratamentos (Níveis de Ureia % MS) 
Alimento 0,0 0,5 1,0 1,5 
Feno Tifton 85 36,0 40,0 34,0 25,0 
Ração ovinos 18% * 58,0 33,5 15,0 26,0 
Casca de soja 5,0 25,0 49,0 19,0 
Sal mineral** 1,0 1,0 1,0 1,0 
Fubá de Milho 00 00 00 27,5 
Ureia 00 0,50 1,0 1,50 
Total 100 100 100 100 
*Níveis de garantia Ração ovinos: 18% PB; 9% Fibra; 10% MM; 2,5% EE; 13% Umidade; 15% Ca; 
0,06% P; 0,05% Na; 100 ppm BHT; 20 ppm Co; 45 ppm Cu; 55 ppm Fe; 10 ppm I; 50 ppm Mn; 0,3 
ppm Se; 1000 UI Vit A; 5800 UI Vit D3; 600 UI Vit E. 
**Níveis de garantia Sal Mineral: 1,2% Mg; 13,3% Na; 1% S; 6,5% P; 16,2% Ca;  2250 ppm Mn; 86 
ppm Cu; 1400 ppm Fe;  200 ppm Co; 23 ppm Se;  4500 ppm Zn; 177 ppm I; 100000 UI Vit A; 65000 
Vit D3; 60 UI Vit E 
 
A dieta 1 foi considerada o tratamento controle, sem adição de ureia, a dieta 2  
apresentava 0,5% de inclusão de ureia na MS total, a dieta 3 tinha a inclusão de 
1,0% de ureia na MS total, e a dieta 4 1,5% de adição de ureia na MS. (Tabela 2), O 
primeiro período de avaliação foi de 0 a 30 dias de confinamento, e o segundo de 31 
a 60 dias.  Para cada dieta haviam 6 repetições.   
 
Tabela 2 - Teores médios de nutrientes digestíveis totais(NDT), proteína bruta (PB), extrato 
etéreo(EE), fibra em detergente neutro (FDN), Cálcio (Ca), Fósforo (P), matéria seca (MS) e relação 
de Cálcio e Fósforo (Ca:P) das rações experimentais contendo quatro níveis de inclusão de Uréia na 
matéria seca (0; 0,5; 1,0; 1,5%). 
Dietas %NDT %PB %EE %FDN %Ca %P %MS Ca:P 
0,0% 65,03 16,85 2,29 28,55 0,97 0,46 86,7 2,10 
0,5% 63,00 17,01 2,24 44,75 0,79 0,35 87,9 2,26 
1,0% 63,00 17,17 2,24 56,63 0,69 0,27 89,50 2,56 
1,5% 68,80 17,07 2,63 32,71 0,64 0,36 88,52 1,88 
 
No início do experimento, os animais foram pesados pela manhã após jejum 
de 12 horas para definição do peso inicial. O período de coleta de dados (60 dias) foi 
definido pelo tempo necessário para que a média de peso vivo final dos animais por 
tratamento alcançasse 35 kg. O período experimental foi, então, dividido em dois 
36 
 
períodos de 30 dias cada. Foi estabelecido 35 kg para abate, pois este corresponde 
a média do peso comercial dos animais abatidos na região (30 a 40 kg). 
A dieta foi oferecida ad libitum, dividida em dois tratos diários (08:00 e as  
14:00horas). O ajuste da quantidade de ração fornecida era feito a cada cinco dias 
considerando-se uma sobra diária de no máximo 10%.Para melhor aproveitamento, 
o feno foi triturado em partículas de aproximadamente 3 cm de comprimento. A 
quantidade ofertada era pesada em bandejas com capacidade para 10 kg. Após a 
pesagem, oferecia-se aproximadamente a metade da dieta total nos horários 
descritos acima, misturando-se os ingredientes no cocho.  
As sobras da dieta total de cada unidade experimental foram retiradas 
diariamente às 07:30h, antecedendo o fornecimento das dietas, sendo estas 
pesadas e armazenadas em sacos plásticos. A cada sete dias era feita uma amostra 
composta representativa das sobras semanais as quais eram separadas e 
armazenadas em freezer a -4oC. As amostras das semanas correspondentes ao 
período 1, e as das semanas correspondentes ao período 2, foram respectivamente 
homogeneizadas formando assim uma nova amostra composta representativa de 
cada unidade experimental por período. 
As amostras foram desidratadas em estufa de ventilação forçada, a 65oC, 
durante 72 horas. Posteriormente, foram processadas em moinhos de facas tipo 
Willey com peneira de malha de 1mm.As análises bromatológicas que incluíram a 
determinação da matéria seca (MS), de nitrogênio total (NT), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), cinzas (MM) e extrato etéreo (EE) 
das sobras foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade 
Federal do Paraná – UFPR, Campus Palotina, seguindo a metodologia proposta por 
Silva & Queiroz (2002).    
Os teores de carboidratos totais (CHOT) foram calculados segundo a 
equação proposta por Sniffen et al. (1992): 
CHOT = 100 - (PB + EE + MM);  
em que:  
CHOT = carboidratos totais (%MS); 
EE = teor de EE (%MS); 
PB = teor de PB (%MS); 
MM = teor de MM (%MS). 
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Os teores de CNF nas amostras de alimentos e sobras da dieta foram 
avaliados por meio da equação proposta por Hall (2000). No caso das dietas nas 
quais se utilizou ureia como fonte de compostos nitrogenados não-proteicos, os 
teores dietéticos de CNF foram estimados por adaptação à proposição pelo mesmo 
autor: 
CNF= 100 - (PB + EE + MM + FDNcp) 
CNF = 100 - [(PB − PBu+U) + EE + MM +FDNcp]; 
em que: 
CNF = teor estimado de CNF (%MS); 
PB = teor de PB (%MS); 
EE = teor de EE (%MS); 
MM = teor de MM (%MS); 
FDNcp = teor de FDN corrigido para cinzas e proteína (%MS); 
PBu = teor de PB proveniente da ureia (%MS); 
U = teor de ureia (%MS). 
O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) observados foi obtido a partir da 
equação somativa: 
NDT = PBD + (2,25 x EED) + FDNcpD + + CNFD - 7; 
em que: 
PBD = proteína bruta digestível; 
EED = extrato etéreo digestível; 
FDNcpD = fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína) digestível; 
CNFD = carboidratos não-fibrosos digestíveis. 
 O consumo da matéria seca (CMS), extrato etéreo (CEE), proteína bruta 
(CPB), fibra em detergente neutro (CFDN), nutrientes digestíveis totais (NDT) foi 
calculado de acordo com a formula abaixo:  
C.Nutr = (% Nutr.na dieta x kg dieta ofertada - % Nutr. sobras x kg sobra), onde; 
C.Nutr = Consumo de nutriente (proteína, EE, NDT, FDN). 
O desempenho produtivo dos animais foi determinado mediante as pesagens 
realizadas no final de cada período. As pesagens eram realizadas sempre no início 
na manhã após jejum de 12 horas de sólidos. O ganho de peso total de cada 
período (GPT) foi determinado de acordo com a equação GPT= PF-PI, sendo PF = 
peso final e PI peso inicial. Já o ganho de peso diário (GPD) foi obtido dividindo-se o 
valor de GPT pelos dias de cada período de avaliação. A conversão alimentar (CA) 
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foi obtida pelo equação CA = CP / GPT onde CP = consumo do período. A eficiência 
alimentar foi obtida através da equação EF = GPT / CP. 
As analises estatísticas foram realizadas por meio do Programas SAS 
(Versão 9.0). Após serem calculados os erros e testada a normalidade dos dados 
coletados, as características de consumo e desempenho foram avaliadas por análise 
de variância e regressão, adotando-se o nível de 5% de significância. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Encontra-se na Tabela 3, os dados referentes ao consumo de MS e de 
nutrientes expressos em kg MS/dia, porcentagem do peso corporal e em peso 
metabólico. Os resultados obtidos não demonstraram efeito significativo (P>0,05) 
para o consumo de MS e PB entre os níveis de ureia e períodos. Para todos os 
tratamentos as médias de consumo de MS durante os dois períodos atendem a 
recomendação do NRC (1985) para níveis de crescimento moderado a rápido (1,0 a 
1,3 kg MS/animal/dia). 
Tais resultados, estão de acordo com o estudo realizado com Okamoto et al. 
(2008), com borregas Santa Inês de 18 meses,  onde não observaram diferença 
(P>0,05) com  aumento da inclusão de uréia (níveis de 0, 10 e 15%) na mistura, no 
ganho de peso dos animais (141g/dia), na ingestão de MS (2,31% do peso vivo) e 
na conversão alimentar (6,53kg de MS/kg de ganho de peso vivo). 
Na presente pesquisa, o teor máximo de ureia utilizado correspondeu a 1,5% 
da matéria seca, representando 23,3% do nitrogênio total, não tendo sido observada 
redução no consumo de matéria seca. Este valor se encontra dentro do estipulado 
por Velloso (1984), o qual recomenda que o nível de ureia na dieta pode substituir 
até 33% do nitrogênio proteico da dieta de ruminantes. De acordo com Rindsig 
(1977), sempre que a substituição de proteína verdadeira por NNP for superior a 







Tabela 3: Consumo de matéria seca, proteína bruta, nutrientes digestíveis totais, fibra em detergente 
neutro e extrato etéreo, nos períodos de confinamento, expressos em kg MS/dia, porcentagem do 
peso corporal e em peso metabólico.  
Período 1 Tratamentos (Níveis de Ureia % MS)   
Variáveis 0,0 0,5 1,0 1,5 Média (EPM) Regressão 
CMS
1
 1,087 1,175 1,168 1,132 1,139 (0,033) NS 
CPB
1
 0,191 0,205 0,202 0,198 0,199 (0,006) NS 
CNDT
1
 0,753 0,760 0,742 0,777 0,758(0,091) NS 
CFDN
1
 0,245 0,451 0,655 0,353 0,426 (0,035) NS 
CEE
1
 0,028 0,027 0,028 0,032 0,029 (0,001)  NS 
CMS
2
 4,13 3,91 4,07 4,02 4,04 (0,058) a NS 
CPB
2
 0,72 0,69 0,72 0,70 0,70 (0,009) a NS 
CNDT
2
 2,72 a 2,53 2,63 2,63 2,62 (0,035) a NS 
CFDN
2
 1,58 1,56 1,56 1,41 1,53 (0,111) NS 
CEE
2
 0,100 0,100 0,098 0,100 0,110 (0,001) a NS 
CMS
3
 89,67 89,66 94,38 93,13 91,80 (1,786) NS 
CPB
3
 15,76 15,71 16,36 16,28 16,04 (0,294) NS 
CNDT
3
 58,58 58,09 60,02 63,88 60,24 (1,229) NS 
CFDN
3
 20,37 39,55 52,92 29,07 35,48 (2,271) a NS 
CEE
3
 2,290 2,237 2,259 2,489 2,306 (0,044) * 
Período 2 Tratamentos (Níveis de Ureia % MS)   
Variáveis 0,0 0,5 1,0 1,5 Média (EPM) Regressão 
CMS
1
 1,199 1,213 1,240 1,189 1,210 (0,031) NS 
CPB
1
 0,211 0,213 0,217 0,206 0,212 (0,006) NS 
CNDT
1
 0,799 0,778 0,831 0,839 0,815 (0,023)  NS 
CFDN
1
 0,228 0,483 0,676 0,336 0,428 (0,039) NS 
CEE
1
 0,030 0,029 0,029 0,033 0,030 (0,001)  NS 
CMS
2
 3,65 3,62 3,65 3,50 3,61 (0,77) b NS 
CPB
2
 0,64 0,64 0,64 0,61 0,63 (0,014) b NS 
CNDT
2
 2,43 2,43 2,56 2,48 2,47 (0,047) b NS 
CFDN
2
 0,70 b 1,44 1,99 0,99 1,27 (0,112) *** 
CEE
2
 0,090 0,085 0,092 0,099 0,092 (0,002) b NS 
CMS
3
 89,45 95,92 88,17 82,83 88,80 (2,139) NS 
CPB
3
 15,75 16,91 15,48 14,37 15,57 (0,383) NS 
CNDT
3
 59,51 62,21 61,90 58,41 60,28 (1,198) NS 
CFDN
3
 17,25 38,05 48,08 23,46 31,43 (2,770) b NS 
CEE
3
 2,21 b 2,27 b 2,11 b 2,33 b 2,24 (0,051) NS 
CMS: consumo de matéria seca; CPB: consumo de proteína bruta; CNDT: consumo de nutrientes 
digestíveis totais; CFDN: consumo de fibra em detergente neutro; CEE: consumo de extrato etéreo. 1: KG 
MS/dia; 2: % peso corporal; 3: g MS/kg PC
0,75
. Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna 
comparam períodos ao nível de 5% de significância. EPM: erro padrão da média. 
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No Cornell Net Carbohydrate And Protein System (CNCPS) é enfatizada a 
necessidade da sincronização na degradação de nitrogênio e carboidratos no 
rúmen, para que se obtenha a máxima eficiência de síntese de proteína microbiana, 
bem como a redução das perdas energéticas e nitrogenadas decorrentes da 
fermentação ruminal (SNIFFEN et al., 1992). 
Houve diferença significativa entre os períodos para o consumo de NDT e EE. 
Para consumo de FDN houve efeito quadrático (Figura 1) em função dos níveis de 
ureia, independente dos períodos. 
 
 
 Figura 1: Consumo de FDN (kg/MS/dia) em função dos níveis de ureia na dieta. 
 
Os valores de consumo de FDN estão atrelados aos níveis de FDN das 
dietas, uma vez que estes não foram constantes. Para os tratamentos 0,0; 0,5; 1,0, e 
1,5, foram de 28,55, 44,75, 56,63 e 32,71, respectivamente (Tabela 1). O pico da 
curva (Figura 1) encontra-se próximo aos valores da dieta com 1,0%, no qual, a 
dieta total tem o maior nível de FDN (56,63%). 
A relação volumoso:concentrado não foi constante nas dietas. Dentre os 
volumosos utilizados das formulações, a casca de soja representou 49% da dieta 
com 1,0% de ureia.  
Restle et al. (2004) relatam que a casca de soja, por apresentar cerca de 60% 
de FDN, foi inicialmente considerada uma opção para substituir volumosos da dieta. 
No entanto, devido à alta digestibilidade da FDN, esta fração proporciona elevada 
y = -0,5475x2 + 0,926x + 0,2126 
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produção de ácido graxos de cadeia curta (SANTOS et al., 2009). Tais informações 
explica a não influência da ureia sobre o consumo de MS.  
Sabe-se que a casca de soja possui alto teor de pectina. Segundo o NRC 
(2001), esta corresponde a 62,4% da sua fração de carboidratos não-fibrosos.  Sua 
parede celular apresenta pouca lignina, o que maximiza o aproveitamento dos 
carboidratos estruturais pelos microrganismos. 
Morgado et al. (2009) relatam que a pectina difere do amido pela posição 
axial da ligação do carbono quatro, não sendo assim atacadas pelas enzimas 
digestivas, porém são susceptíveis à ação microbiana gerando, segundo Oliveira et 
al. (2002), predominantemente, ácido acético.  
Além de não produzir ácido lático durante sua fermentação, a estrutura 
natural da pectina (monossacarídeo ácido galacturônico) promove um potencial de 
tamponamento eficiente por meio de sua capacidade de troca de cátions e ligações 
com íons metálicos (VAN SOEST et al. 1991). 
Dessa forma, podemos inferir que o uso da casca de soja contribuiu para que 
não ocorresse redução de consumo com a utilização da uréia nas dietas, ocorrendo 
um sincronismo entre a utilização do NNP pelos microrganismos e a digestão de 
carboidratos.   
Os valores apresentados para consumo de MS, PB, NDT e EE em 
porcentagem de PC, foram significativamente maiores (P<0,05) no Período 2 
(Tabela 3). Isso é esperado, uma vez que animais mais pesados apresentam 
consumo de matéria seca maior, poissua exigência de mantença maior, além da 
maior capacidade de volume do rúmen. 
Conforme Figura 2, os níveis de uréia apresentaram efeito quadrático para 
consumo de FDN em % de peso corporal para o Período 2. 
Mertens (1994) descreve que a ingestão é limitada pelo enchimento do rúmen 
quando o consumo diário de FDN é maior que 11 a 13 g/kg do PC. Nesse 
experimento, o consumo de FDN situou-se acima desta capacidade ótima do 




Figura 2: Consumo de FDN (% peso corporal) no Período 2em função dos níveis de uréia na dieta. 
 
De acordo com Ipharraguerre& Clark (2003), a manutenção do consumo de 
MS com a utilização de casca de soja em dietas para ruminantes pode ser atribuída 
ao efeito positivo da elevada taxa de digestão da FDN, do reduzido tamanho das 
partículas e da elevada capacidade de hidratação da casca de soja, proporcionando 
elevação na taxa de passagem da FDN pelo trato gastrointestinal e, 
conseqüentemente, da ingestão de MS. 
Não houve diferença significativa (P>0,05) para o consumo de MS, PB, e NDT 
em peso metabólico. Assim como para MS e PC, o consumo de FDN em PV 0,75 
apresentou efeito quadrático no período 2, conforme níveis de uréia (Figura 3). 
 
Figura 3: Consumo de FDN em g MS/kg PC 
0,75 
em função dos níveis de ureia na dieta. 
y = -1,7382x2 + 2,8921x + 0,6334 
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y = -44,293x2 + 73,236x + 17,439 
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Encontram-se na Tabela 4 apresenta os resultados para médias de ganho 
médio diário, conversão alimentar, eficiência alimentar, peso corporal e ganho de 
peso do período. Não houve efeito dos níveis de ureia na dieta para as medidas de 
desempenho avaliadas neste experimento. Não houve diferença significativa 
(P>0,05) na conversão alimentar (CA) e no ganho de peso (GP) entre os períodos.  
Já a eficiência alimentar apresentou melhor resultado (P<0,05) no Período 2, assim 
como o ganho médio diário (GMD). 
 
Tabela 4: Médias de ganho médio diário, conversão alimentar, eficiência alimentar, peso corporal e 
ganho de peso do período. 
Período 
1 
Tratamentos (Níveis de Ureia % MS)  
Variáveis 0,0 0,5 1,0 1,5 Média (EPM) 
GMD 0,188 0,199 0,185 0,231 0,201 (0,010) b 
CA 5,404 5,644 6,388 5,069 5,636 (0,238) 
EA 0,174 0,188 0,157 0,204 0,181 (0,008) b 
PC 30,7 30,1 31,5 31,0 30,82 (1,005) b 
GP 4,88 5,97 5,53 6,52 5,72 (0,253) 
Período 
2 
Tratamentos (Níveis de Ureia % MS)  
Variáveis 0,0 0,5 1,0 1,5 Média (EPM) 
GMD 0,247 0,251 0,232 0,268 0,249 (0,022) a 
CA 4,930 5,010 5,473 4,642 5,014 (0,203) 
EA 0,208 0,212 0,188 0,223 0,208 (0,009) a 
PC 36,1 36,5 36,5 36,9 36,5 (1,005) a 
GP 5,433 5,520 5,100 5,900 5,486 (0,244) 
GMD: ganho médio diário (kg/dia); CA: conversão alimentar (kg MS/kg PC); EA: eficiência alimentar 
(kg PC/kg MS); PC: peso corporal (kg); GP: ganho de peso (kg).Médias seguidas por letras 
diferentes na mesma coluna comparam períodos ao nível de 5% de significância. EPM: erro padrão 
da média. 
 
Owens & Zinn (1993) comentam que, ao fornecer dieta com ureia, ocorre 
diminuição na sua taxa de hidrólise no decorrer do tempo. Desta forma, quando se 
utiliza ureia, o consumo de matéria seca e o desempenho diminuem levemente por 
aproximadamente um mês, retornado a valores normais após esse provável período 
de adaptação.  
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A média geral de GMD observada neste estudo (0,200 e 0,249 Kg/dia, para 
os períodos 1 e 2 respectivamente) encontra-se dentro dos valores que preconiza o 
NRC (1985) para cordeiros com crescimento moderado a rápido. Dessa forma, 
pode-se inferir que os resultados para GMD obtidos neste experimento foram 
satisfatórios. 
Em trabalho realizado por Ziguer et al. (2012) com ovinos, a adição de ureia 
convencional ou protegida e a combinação dessas duas formas de NNP até 1,5% na 
MS não alterou os valores da conversão alimentar (média de 4,255 kg MS/kg de 
ganho de peso corporal). 
Os resultados neste estudo, também estão em consonância com a pesquisa 
realizada por Souza et.al(2004), utilizando 48 cordeiros inteiros, mestiços Ile de 
France x Corriedale, distribuídos  em quatro grupos com distintos níveis de ureia (0; 
0,4; 0,8 e 1,2% da MS total). Os autores não observaram diferenças significativas 
entre os tratamentos para as variáveis ganho de peso médio diário e peso vivo ao 
abate. 
Neste experimento, níveis crescentes de ureia na alimentação de ovinos 
mantiveram o seu desempenho. No entanto, pelo fato da ureia ser uma fonte de 
nitrogênio mais barata que a proteína verdadeira, a manutenção do desempenho 
dos animais recebendo níveis crescentes de ureia contribuiria para redução do custo 




A inclusão de até 1,5% de ureia na matéria seca em dietas isoproteicas não 
influencia significativamente o desempenho produtivo de cordeiros confinados em 
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CAPÍTULO 2: PERFIL METABÓLICO SANGUÍNEO DE CORDEIROS 




O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o perfil metabólico relacionado 
à utilização de ureia como fonte de nitrogênio não proteico (NNP) na produção de 
ovinos confinados. Foram utilizados 24 ovinos de padrão racial misto e peso vivo 
inicial de 25,0 ± 0,9 kg. Os animais foram separados em quatro grupos 
experimentais de acordo com os níveis de ureia na matéria seca da dieta: 0,0; 0,5; 
1,0 e 1,5%. Amostras de sangue foram coletadas para determinação das 
concentrações de glicose, ureia, proteinas totais, albumina, globulinas e creatinina, 
em duas fases do confinamento (30 e 54 dias) e em diferentes tempos pós–
prandiais (0; 2; 4; 8 e 12 horas). Os níveis de glicose e de ureia sanguíneos foram 
significativamente alterados em função dos níveis de ureia na dieta. Houve um 
aumento significativo dos níveis séricos de glicose com o aumento do nível de NNP 
na dieta. Este resultado pode ser associado a possível estimulação da enzima 
gliconeogênica PEPCK, ocorrendo desta forma uma adaptação metabólica aos 
maiores consumos de NNP. Houve redução nos níveis de ureia sanguínea, 
conforme o aumento da inclusão da ureia na MS da dieta. Tal efeito pode estar 
relacionado a maior presença de carboidratos de melhor digestibilidade nas dietas 
com maior inclusão de ureia na MS, em função da maior presença da casca de soja, 
disponibilizando assim, maior quantidade de esqueletos de carbono para a síntese 
de proteína microbiana. Os níveis de ureia só foram significativos em combinação 
com as fases do confinamento para proteínas totais, albumina, globulinas e 
creatinina, e com os tempos pós-prandiais para ureia sanguínea. Adição de ureia às 
dietas mostrou-se segura do ponto de vista dos parâmetros metabólicos estudados 
considerando o nível máximo de inclusão de 1,5% na dieta. 
 








The study was carried with the aims of evaluating the blood metabolic profile related 
to the use of urea as a non-protein nitrogen (NPN) source in the production of feedlot 
sheep. Twenty four lambs with initial liveweight of 25.0 ± 0.9 kg were used. The 
animals were distribuited into four groups according to the levels of urea in the dry 
matter (DM) of the diet: 0.0; 0.5; 1.0 to 1.5%. Blood samples were collected for 
determination of glucose, urea, total protein, albumin, globulin and creatinine 
concentrations in two phases of the confinement (30 and 54 days) and in four 
different postprandial times (0, 2, 4, 8 and 12 hours). Glucose levels and blood urea 
were varied significantly with the levels of urea in the diet. There was a significant 
increase in serum glucose levels with increasing level of dietary NPN. This result may 
be related to possible stimulation of gluconeogenic enzyme PEPCK, resulting on a 
metabolic adaptation to higher intakes of NNP. There was a reduction in blood urea, 
with increasing inclusion of urea in the DM of the diet. This effect is likely linked to 
increased presence of easily digestible carbohydrates in diets due to the higher 
proportion of soybean hull with greater inclusion of urea in DM, thus providing greater 
amount of carbon skeletons for the synthesis of microbial protein. Urea levels were 
only significant in combination with the phases of the confinement for total protein, 
albumin, globulin and creatinine, and to postprandial blood urea times. Addition of 
urea to diets proved to be safe regarding the metabolic parameters studied up to the 
maximum inclusion level of 1.5% in the diet.  
 




A ovinocultura vem se apresentado como uma atividade promissora no 
agronegócio brasileiro, em virtude do Brasil possuir baixa oferta para o consumo 
interno da carne ovina e dispor dos requisitos necessários para ser um exportador 
desta carne (MADRUGA et al., 2005). Atualmente o mercado exige carne de 
cordeiros abatidos com peso ao redor de 30 a 35 kg de peso, o que leva um 
aumento na quantidade de animais destinados ao confinamento, uma vez que os 
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sistemas de produção tradicionais em pastejo geralmente apresentam reduzidos 
ganhos de peso diário, obrigando os produtores a abaterem seus animais mais 
tardiamente (SANTOS, 2007). 
A substituição de fontes de proteína verdadeira, como farelo de soja, por 
alimentos com alto teor de nitrogênio não proteico (NNP), como a ureia, pode reduzir 
o custo alimentar e possibilitar a formulação de dietas com maior inclusão de 
alimentos energéticos, subprodutos fibrosos ou forragens, e assim explorar a 
reconhecida capacidade dos ruminantes de sintetizar proteína microbiana de alto 
valor biológico a partir de NNP (NRC, 2001). 
De acordo com Hoover & Stokes (1991) o aumento da síntese microbiana é 
responsável pelo maior fluxo de aminoácidos para o intestino delgado e também 
pela melhor eficiência da fermentação ruminal. Com a sincronização da degradação 
ruminal de proteína e amido, pode-se esperar um aumento na produção de proteína 
microbiana no rúmen e melhora na utilização de energia e fontes de N, uma vez que 
as bactérias ruminais necessitam desses dois nutrientes simultaneamente (HERREA 
- SALDANA & HUBER,1989). 
 A concentração de ureia no sangue é influenciada pela extensão como os 
aminoácidos absorvidos são oxidados e pela absorção de amônia do rúmen, 
refletindo substancialmente a extensão do balanço de nitrogênio da dieta, 
considerando-se tanto as exigências dos microrganismos ruminais como as do 
animal hospedeiro (ORSKOV, 1992).  
 A ureia constitui a principal forma pela qual os compostos nitrogenados são 
eliminados do organismo de mamíferos. Quando a taxa de síntese de amônia 
supera a sua utilização pelos microrganismos, observa-se elevação da concentração 
de amônia no rúmen, com consequente aumento da excreção de uréia e incremento 
do custo energético da produção de ureia, resultando, dessa forma, em perda de 
proteína (RUSSELL et al., 1992). 
 As concentrações de ureia plasmática têm sido utilizadas para monitorar perfil 
protéico da dieta, já que o consumo excessivo de proteína pode afetar o 
desempenho reprodutivo do animal, aumentando sua exigência em energia, ou 
ainda, o custo da ração (BRODERICK & CLAYTON,1997). Assim, é importante 




Segundo Contreras et al. (2000), os metabólitos albumina e globulina são 
indicadores úteis e sensíveis para avaliação do estado proteico do animal ao longo 
prazo, porém apresentam respostas mais lentas quando comparados à ureia, que é 
considerada um parâmetro de maior magnitude na investigação do estado proteico 
do animal. 
Nesse contexto, objetiva-se com este estudo traçar o perfil metabólico 
proteico e energético ao longo do período pós prandial em ovinos em terminação 
submetidos a dietas isoprotéicas com níveis crescentes de NNP na dieta total. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo foi realizado foi realizado nas instalações do Centro de 
Estudos em Pequenos Ruminantes (CEPER) da Universidade Federal do Paraná 
Setor Palotina, localizado a 24º 12' latitude sul e 53º 50' 30 "longitude oeste. Foram 
utilizados 24 cordeiros mestiços com peso vivo médio inicial de 25,08kg (EPM= 
0,900) os quais foram distribuídos em quatro dietas, com 6 repetições.  
O período experimental teve duração de 65 dias, sendo que os animais 
passaram por um período de adaptação à dieta de 15 dias, onde estes foram 
identificados e vermifugados (Ivermectina® àbase de 1mL para cada 50 kg de peso) 
via subcutânea. Procedeu-se a vermifugação estratégica após a realização da 
contagem de ovos por grama (OPG) e teste de Famacha.   
Os animais foram mantidos em baias individuais de piso ripado, com área de 
1,6 m2, providas de bebedouro e comedouros individuais feitos de tambores de 
plástico os quais foram adaptados de modo a reduzir as perdas de alimento durante 
a alimentação dos animais. Os cochos apresentavam 0,40 m linear e volume 
aproximado de 50 litros.  
As dietas isoprotéicas foram produzidas a base de feno de tifton 85, ração 
comercial para ovinos, casca de soja, fubá de milho, sal mineral e ureia (Tabela 1), e 
fornecidas como dieta total. As formulações das dietas seguiram as recomendações 
do NRC (1985) de modo a atender as exigências para ganho moderado (200 
gramas/dia). A dieta foi oferecida ad libitum, dividida em dois tratos diários (08:00 e 
às 14:00horas). O ajuste da quantidade de ração fornecida foi feito a cada cinco dias 
considerando-se uma sobra diária de 10%. 
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Tabela 1 - Proporção percentual dos ingredientesutilizados nos tratamentos experimentais 
(%MS)  
 Tratamentos (Níveis de Ureia % MS) 
Alimento 0 0,5 1,0 1,5 
Feno Tifton 85 36,0 40,0 34,0 25,0 
Ração ovinos 18% * 58,0 33,5 15,0 26,0 
Casca de soja 5,0 25,0 49,0 19,0 
Sal mineral** 1,0 1,0 1,0 1,0 
Fubá de Milho 00 00 00 27,5 
Ureia 00 0,50 1,0 1,50 
Total 100 100 100 100 
*Níveis de garantia Ração ovinos: 18% PB; 9% Fibra; 10% MM; 2,5% EE; 13% Umidade; 15% Ca; 0,06% P; 0,05% Na; 100 
ppm BHT; 20 ppmCo; 45 ppm Cu; 55 ppm Fe; 10 ppm I; 50 ppm Mn; 0,3 ppm Se; 1000 UI Vit A; 5800 UI Vit D3; 600 UI Vit E. 
**Níveis de garantia Sal Mineral: 1,2% Mg; 13,3% Na; 1% S; 6,5% P; 16,2% Ca;  2250 ppm Mn; 86 ppm Cu; 1400 ppm Fe;  200 
ppmCo; 23 ppm Se;  4500 ppm Zn; 177 ppm I; 100000 UI Vit A; 65000 Vit D3; 60 UI Vit E 
 
Cada dieta foi formulada para apresentar diferentes níveis de ureia(TABELA 
2). A dieta1 foi considerada como a dieta controle, sem adição de ureia, a dieta 2  
apresentava 0,5% de inclusão de ureia na MS total, a dieta 3 tinha a inclusão de 
1,0% de ureia na MS total, e a dieta 4 a adição de  1,5% de ureia na MS.  Para cada 
dieta haviam seis animais como repetições.   
 
Tabela 2- Teores médios de nutrientes digestíveis totais(%NDT), proteína bruta (%PB), extrato 
etéreo(%EE), fibra em detergente neutro (%FDN), Cálcio (%Ca), Fósforo (%P), matéria seca (%MS) e 
relação de Cálcio e Fósforo (Ca:P) das rações experimentais contendo 4 níveis de inclusão de Ureia, 
na matéria seca (0; 0,5; 1,0; 1,5). 
Dietas %NDT %PB %EE %FDN %Ca %P %MS Ca:P 
0,0% 65,03 16,85 2,29 28,55 0,97 0,46 86,7 2,10 
0,5% 63,00 17,01 2,24 44,75 0,79 0,35 87,9 2,26 
1,0% 63,0 17,17 2,24 56,63 0,69 0,27 89,50 2,56 
1,5% 68,80 17,07 2,63 32,71 0,64 0,36 88,52 1,88 
 
 
Para determinação do perfil metabólico foram utilizados períodos de coletas 
de sangue. A primeira coleta que determinou o início do período experimental foi 
realizada após os 15 dias de adaptação às dietas, com as animais mantidos em 
jejum alimentar de 12 horas.A segunda e a terceira coletas de sangue foram 
realizadas aos 30 e 50 dias do experimento. A dieta fornecida no período da manhã 
ficou disponível aos animais durante uma hora. Em seguida iniciaram-se as 




A fim de facilitar as amostragens seriadas e diminuir o estresse causado por 
elas aos animais, as coletas foram feitas através de um cateter aplicado e fixado aos 
animais, um dia antes das coletas. Primeiramente realizou-se uma tricotomia na 
região da jugular de aproximadamente 10x 10cm, seguida por uma assepsia do local 
com álcool 70% e solução de Iodo a 3%.  O cateter foi inserido na artéria no sentido 
caudo-ventral e após verificação de sua correta posição, sua agulha foi removida e 
acoplado um adaptador tipo PRN. Foi feita uma lavagem com solução de soro e 
heparina para evitar a coagulação de sangue no cateter e seu consequente 
entupimento. O cateter foi fixado na pele com um ponto de sutura do tipo simples 
com fio de nylon 3-0.  
As coletas foram realizadas com uso de seringas e agulhas. Num primeiro 
momento, retirava-se cerca de 1 ml de sangue do animal, o qual era descartado e 
seguidamente eram amostrados cerca de 10 ml de sangue. O material obtido foi 
dividido em dois tubos de ensaio, cada um contendo 5mL de amostra total. O 
primeiro tubo continha anticoagulante (EDTA 10%) e o segundo não continha 
nenhuma substância (Tubo Seco). 
Logo após a coleta, aplicava-se no cateter 3 ml de soro fisiológico 
heparinizado, a fim de evitar coagulação sanguínea no catéter. O material coletado 
foi acondicionado em caixa térmica e levado ao Laboratório de Análises Clínicas do 
Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina. 
As amostras foram centrifugadas por 10 minutos a 3600 rpm para separação 
do soro e do plasma.  O sangue contido nos tubos secos foi deixado em repouso em 
banho Maria a 37°C por cerca de 30 minutos antes da centrifugação, a fim de 
melhorar a separação do soro dos componentes sólidos. As alíquotas para análise 
bioquímica, obtidas de cada tubo, foram armazenadas em congelador em duplicata, 
usando microtubos previamente identificados contendo 1,5 ml de amostra.  
A partir das amostras coletadas foram avaliados os níveis de metabólitos 
representativos do metabolismo energético e proteico, sendo realizadas análises de 
glicose, nitrogênio ureico, proteínas totais, albumina e creatinina. Para a 
quantificação dos parâmetros, foram utilizadas técnicas espectrofotométricas, com 
uso de kits reagentes específicos (LABTEST®, Brasil), utilizando-se para isso 
espectrofotômetro de luz visível (Analisador Bioquímico Semi Automático QuickLab II 
- Drake).  
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Para avaliação dos níveis de glicose e nitrogênio ureico no plasma foram 
utilizados os métodos da glicose oxidase (Glicose PAP Liquiform – Labtest 
Diagnóstica S.A., Brasil) e urease (Uréia CE – Labtest Diagnóstica S.A., Brasil), 
respectivamente. O nível sérico de albumina foi determinado através do método do 
verde de bromocresol (Albumina – Labtest Diagnóstica S.A., Brasil) e o de proteínas 
totais séricas pelo método do biureto (Labtest Diagnóstica SA, Brasil). O nível 
sanguíneo de globulinas foi obtido por meio da subtração da albumina pelas 
proteínas totais. A dosagem de creatinina sérica foi realizada segundo metodologia 
enzimática, cujo princípio baseia-se na reação da creatinina com o ácido pícrico, em 
meio alcalino, produzindo picrato de creatinina (Creatinina K - Labtest Diagnóstica 
SA, Brasil).    
Os dados foram analisados adotando-se o pacote estatístico SAS (Versão 
9.0).  Após serem calculados os erros e testada a normalidade dos dados coletados, 
as variáveis foram submetidas à análise de variância pelo no esquema de parcelas 
sub-subdivididas adotando-se o nível de 5% de significância, tendo como fatores: 
dietas, periodos e tempos pos-prandiais. O efeito dos níveis de ureia e dos tempos 
pós prandiais foram avaliados através de análise regressão. O efeito dos períodos 
foram comparados pelo teste Tukey.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os valores médios das concentrações séricas de glicose, uréia, proteínas 
totais, albumina, globulinas e creatinina em função dos períodos e tempos de coleta 
são apresentados na Tabela 3. 
Os níveis de glicose apresentaram efeito linear crescente, conforme os níveis 
de uréia na dieta (Figura 1).Contreras (2000) relatou valores de 50 a 70 mg/dL como 
referência para ovinos em terminação. Neste experimento a média dos resultados 
encontrados está acima destes valores, com 88,31 e 72,7mg/dL para os períodos 1 






Tabela 3. Parâmetros sanguíneos de ovinos confinados recebendo diferentes níveis de ureia (0,0; 
0,5; 1,0 e 1,5% na MS) em dois períodos de confinamento (Período 1: 30 dias; Período 2: 54 dias) e 
tempos pós-prandiais (0; 2; 4; 8 e 12 horas). 
 Tempos pós-prandiais (horas)  
Período 1 0 2 4 8 12 Média (EPM) 
GLI (mg/dL) 82,90 91,92 95,88 90,67 80,19 88,31 (1,33) 
URE (mg/dL) 54,83 79,04 58,96 49,04 54,38 59,25 (1,50) 
PRO (g/dL) 8,14 8,70 a 6,56 b 5,43 7,31 a 7,23 (0,16) 
ALB (g/dL) 3,96 a 4,08 a 3,65 3,24 3,03 b 3,59 (0,07) 
GLO (g/dL) 4,18 b 4,63 2,91 b 2,20 4,28 a 3,64 (0,14) 
CRE (mg/dL) 0,86 b 0,78 b 0,94 0,83 0,80 b 0,84 (0,01) 
 Tempos pós-prandiais (horas)  
Período 2 0 2 4 8 12 Média (EPM) 
GLI (mg/dL) 83,82 61,00 70,50 73,76 74,93 72,71 (1.51) 
URE (mg/dL) 70,52 73,57 56,96 56,02 56,63 62,74 (1,09) 
PRO (g/dL) 7,94 7,27 b 7,47 a 5,62 6,47 b 6,98 (0,12) 
ALB (g/dL) 2,57 b 2,70 b 3,50 3,19 3,66 a 3,13 (0,05) 
GLO (g/dL) 5,37 a 4,56 3,97 a 2,42 2,80 b 3,85 (0,13) 
CRE (mg/dL) 1,17 a 0,96 a 0,98 0,94 0,85 a 0,98 (0,02) 
GLI: glicose; ALB: albumina; GLO: globulinas; CRE: creatinina; URE: ureia; PRO: proteínas totais. 
Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna comparam períodos ao nível de 5% de 
significância. EPM: erro padrão da média. 
 
De acordo com Rowlands (1980), a glicose é pouco sensível às variações 
do aporte de energia na ração, por isso o déficit de energia deve ser muito intenso 
para que diminua a concentração de glicose sanguínea dos animais. Para Santos et 
al.(1998),  a manipulação das fontes e dos níveis de proteína dietética dificilmente 
afeta os teores de glicose plasmática.  
Sabe-se que a concentração sanguínea de glicose é regulada por um 
mecanismo hormonal, o qual busca manter constante a sua concentração. Conforme 
o NRC (2001), o excesso de amônia ruminal pode alterar o metabolismo de glicose. 
Em estudo realizado por Noro et al. (2012), com 3 grupos de ovinos, divididos 
em grupo controle, grupo com moderado NNP (0,5 g de N/Kg0,75) e alto NNP (1,28 g 
de N/Kg0,75), foi feita a avaliação de alguns metabólitos sanguíneos, dentre eles a 
glicose, em coletas seguidas por até 88 minutos após a infusão de propionato de 
sódio. Os pesquisadores também avaliaram a concentração da enzima 
gliconeogênica fosfoenolpiruvato carboxiquinase (PEPCK), no 9º e 17º dia do 
experimento.  
A média de glicose apresentado pelo tratamento com alto NNP foi 
significativamente maior (6,19 mmol/L = 108 mg/dL), comparada as médias dos 
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tratamentos com NNP moderado e grupo controle (5,31 mmol/L = 90mg/dL; e 
4,88mmol/L = 72 mg/dL, respectivamente). A concentração da enzima PEPCK foi 
significativamente maior no grupo de alto NNP (6,54 mmol/min) comparado aos 
outros grupos (5,17 mmol/min para NNP moderado e 4,75 mmol/min para o grupo 
controle). 
O propionato é um dos precursores da glicose em ruminantes.  Noroet al. 
(2012) associaram a maior glicemia nos grupos com alto NNP à elevada atividade 
da enzima PEPCK no fígado. Desta forma, ocorreu um incremento da capacidade 
gliconeogênica do fígado em resposta a alta ingestão de NNP. 
Nenhuma enzima foi avaliada no presente estudo, mas conforme Figura1, os 
resultados obtidos neste experimento apresentaram comportamento semelhante, 




Figura 1:Níveis séricos de glicose (mg/dL) sanguínea em função dos Tratamentos 
 
No presente estudo, a concentração sanguínea de ureia apresentou efeito 
significativo conforme os níveis de ureia na dieta, tempos de coleta e períodos. Os 
resultados apresentaram efeito linear crescente, conforme os níveis de ureia na 
dieta foram aumentando (Figura2). 
 
 
y = 4,42x + 77,57 









































Figura 2:Níveis séricos de ureia (mg/dL) sanguínea em função dos Tratamentos 
 
 
González & Silva (2003) afirmam que os níveis aceitáveis para ovinos estão 
entre 24 e 60 mg/dL. A maioria dos resultados desta pesquisa encontra-se nesta 
faixa, sendo que os maiores valores encontram-se nas horas seguidas da 
alimentação, sendo reduzidos a medida que os animais se aproximam do período de 
jejum.    
Tal comportamento observado no presente estudo já era esperado, pois 
quando a uréia alcança o rúmen ela é rapidamente desdobrada em amônia e CO2 
pela enzima urease, produzida pelos microrganismos ruminais. A amônia resultante 
desta reação é utilizada pelos microrganismos para a síntese de sua própria 
proteína até satisfazer seus requerimentos, o que será determinado pela 
disponibilidade de carboidratos fermentáveis.  
As dietas deste experimento foram formuladas a fim de apresentarem valores 
isoprotéicos. Dessa forma, a fim de igualar o nível de proteína, a relação 
concentrado:volumoso não foi constante  para as dietas. 
Considerando que os microrganismos utilizarão corretamente NH3 quando 
houver aporte adequado de energia, o aumento da proporção de fontes de 
carboidratos nos tratamentos com maior inclusão de ureia (Tabela 1) podem resultar 
em um melhor aproveitamento da amônia para síntese de proteína microbiana.  
y = -4,21x + 64,37 
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Acredita-se que foi alcançada uma maior síntese microbiana nos tratamentos 
com maior participação de uréia na dieta, uma vez que foram observados menores 
níveis de ureia sanguíneos (Figura 2). 
A concentração sanguínea de proteína totais não foi significativa em função 
dos níveis de ureia na dieta, mas apresentou efeito quadrático para os tempo de 
coleta para ambos os períodos (Figura 3). Nos tempos de coleta 0 e 8 horas, os 
níveis de proteínas totais não diferiram significativamente entre os períodos. Para os 
tempos de coleta 2 e 12 horas, o período 1 apresentou resultados significativamente 
maiores, e para 4 horas o período 2 teve maior nível de proteína sérica. 
 
 
Figura 3:Níveis séricos de proteínas totais (g/dL) em função dos tempos de coleta pós-prandial. 
 
A maioria dos resultados deste estudo ficaram dentro do intervalo de 
referência para ovinos proposto por Meyer et al. (1995) e Kaneko et al. (1997), que 
varia de 6,0 a 7,9 g/dL. Lopes & Cunha (2002), afirmam que o plasma contém em 
geral de 5,0 a 7,0 g/dL de proteínas totais. O período 1, teve média geral maior (7,23 
g/dL) que o período 2 (6,98g/dL).  
Esta resposta pode estar ligada as alterações que ocorrem nos animais à 
medida que se modifica seu status fisiológico de ganho de peso para acabamento 
Período 1: 
y = 0,049x2 - 0,741x + 8,832 
R² = 0,657 
Período 2: 
y = 0,021x2 - 0,403x + 8,091 
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de carcaça, em vez de deposição muscular. Provavelmente no primeiro período 
ocorreu uma maior demanda de proteína para deposição muscular. 
Desta forma, podemos considerar que a ureia foi eficiente para a síntese de 
proteína microbiana, garantindo os níveis de aminoácidos absorvidos no intestino, e 
não causando problemas metabólicos, uma fez que as proteínas são sintetizadas 
principalmente no fígado, garantindo o aporte para os demais tecidos. 
De acordo com Lopes& Cunha (2002), a albumina representa 35 a 50% das 
proteínas sérias, sendo a maior reserva orgânica de proteínas. Conforme Figura 4, 
os níveis séricos de albumina no período 1 foram  decrescendo linearmente 
conforme os tempos pós-prandiais, indicando uma utilização desta reserva pelo 




Figura 4:Níveis séricos de albumina (g/dL) em função dos tempos de coleta pós-prandial. 
 
Os efeitos nos níveis séricos de albumina são mais tardios comparados aos 
níveis de uréia, sendo um indicador útil quando ocorre um período prolongado de 
deficiência de proteina na dieta. Desta forma, considerando que a albumina é 
indicadora do nível de proteína da dieta ao longo prazo (Kaneko et al., 1997), os 
resultados obtidos ficaram próximos dos níveis esperados, que são de 2,4 e 3,9 
Período 1: y = -0,0901x + 4,0594 
R² = 0,9199 
Período 2: y = -0,0065x2 + 0,1606x + 2,5857 
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g/dLde acordo com Meyer et al,(1995), não ocorrendo influência da ureia sobre a 
albumina.  
Os resultados para os tempos de coleta 4 e 8 horas pós-prandiais não tiveram 
diferença significativa entre os períodos. Os valores encontrados no período 1 para 
as coletas 0e 2 horas foram significativamente maiores comparados ao período 2 
(Tabela 3). Já no tempo de coleta 12 horas o nível de albumina, foi maior (P<0,05) 
no período 2. 
No caso das globulinas, os níveis séricos apresentaram comportamento 
quadrático para ambos os períodos (Figura 5). Podemos considerar que a uréia não 
suprimiu o sistema imunológico, uma vez que não houve efeito significativo nesta 
medida para os níveis de ureia na MS.  
O maior nível sérico de globulinas próximo a condição de jejum, pode ser 
considerado o momento em que o metabolismo recorre a esta proteína lábil, que 
funciona como proteína de ligação e transporte de outras moléculas na circulação 
sanguínea (Kaneko, et al1997). 
 
 
Figura 5: Níveis séricos de globulinas (g/dL) em função dos tempos de coleta pós-prandial. 
 
Os níveis de ureia na dieta não alteraram significativamente os valores de 
creatinina. Os resultados deste trabalho ficaram abaixo dos níveis propostos por 
Meyer et al. (1995) que são de 1,2 a 1,9 mg/dL. O mesmo autor comenta que a 
Período 1: y = 0,048x2 - 0,642x + 4,759 
R² = 0,629 
Período 2: y = 0,027x2 - 0,563x + 5,505 
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creatinina é formada durante o metabolismo da musculatura esquelética e utilizada 
como índice da filtração glomerular, onde uma drástica perda muscular poderá 
reduzir a quantidade de creatinina formada, e assim como para a uréia, a redução 
da filtração glomerular aumenta a concentração sérica de creatinina.  
Conforme Figura 6, no segundo período a creatinina apresentou efeito linear 
decrescente. No período 1, quando os animais eram mais jovens, os níveis de 
creatinina foram significativamente menores nos tempos de coleta 1, 2 e 12 horas do 
que no período 2. 
 
Figura 6: Níveis séricos de creatinina(mg/dL) em função dos tempos de coleta pós-prandial. 
 
Dessa forma, podemos inferir que a deposição muscular foi maior no período 
2. As demais coletas, não apresentaram efeito significativo entre os períodos 




Os níves séricos dos metabólicos sanguíneos glicose, proteínas totais, 
globulinas, albuminas, creatinina e ureia, ficaram dentro dos níveis aceitáveis para a 
espécie ovina. Níveis de até 1,5% de ureia na MS da dieta não causam prejuízos 
metabólicos a animas da espécie ovina. 
Período 2: y = -0,0206x + 1,0867 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Para o sucesso do sistema de produção, no qual a alimentação é um dos 
fatores que mais oneram o custo de produção, é imprescindível o aprofundamento 
no segmento nutricional. O atendimento das exigências protéicas dos animais, por 
meio da correta formulação de dietas, é uma das formas de evitar que excessos de 
ureia sejam excretados para o ambiente. Esta é uma medida importante para reduzir 
o impacto ambiental nos sistemas de produção e que também evita prejuízos 
financeiros, uma vez que a proteína verdadeira é o nutriente de maior custo na dieta 
dos ruminantes. 
A utilização de fonte de NNP na dieta, como a ureia, é eficiente na mantença 
do desempenho de ovinos confinados, não afetando o consumo de MS e 
contribuindo para a diminuição dos custos de produção. Isso contribui para a maior 
eficiência da atividade.  
A intensificação dos sistemas de produção gera um aumento da demanda 
produtiva dos animais, o que tem levado a um maior risco de apresentação de 
transtornos metabólicos.  
A avaliação do perfil metabólico dos animais pelo uso da ureia até 1,5% da 
dieta a torna uma fonte segura em relação ao metabolismo protéico e energético, 
não apresentando desequilíbrios que possam prejudicar a saúde ou desempenho 
produtivo. No entanto, a adaptação ao consumo desse ingrediente é sempre 
importante para capacitar o metabolismo dos animais, e evitar transtornos 
metabólicos que venham a diminuir o consumo, desempenho ou mesmo levar a 
óbito.  
 
 
 
 
 
 
